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S. PADLO, 26 de fevereiro de 1878. 

D.mos, hoje, a.palavra BO nosso ttaúgo o muito 

■íligoo deputado proíincial.-ostriín Anloniniuguslo 

da Fonseca, que Iko biilhantcincnta discutiu, na as- 

sfiuljlúa, o ncto'ilcipoticU'do^rrBnptlsia Pijroirni'dc- 

clarando valida a elcijão municipal dü Santos, - annul- 

lada pof um occordam da ReiaçSo do districto 

No seu notável discurso estão contidas todos os ar- 

giimenlos irrespondivoís por meio dos quacs sn patcn- 

tea a violência desse rerdade iro allcntado, que des- 

pertou os mais enérgicos protestos da parte dà maioria 

conservadora daasscmbléa • da imprensa oppusicio- 

nlsH. ... 

Ao —brjliiantisiDO— da defesa do acto presidencial, 

EC;[undo se expiime o orgaiu do partido.republicano 

da província de S, Paulo, oppomos a eloquência da 

lazão, do direito, do saber e do bòra senso com que 

foi elle detidamente apreciado pelo illustrado paulis- 

ta, que 6 um dos ornamentos da advocacia brazileira. 

O Br. Funsocn:—Scnlior presidente, a 5Íliiaf3o 
inaugurada na Império, em 5 dn Janeiro dcslc anno, 
trouxe I'm iín seio ~B ameaça de muitos males e tin- 
lencias 1        ' ' 

O partido que enlüQ.subiu á cúpula do poder, tendo 
contra si o poriido conservador cm iminensa maioria 
eiu jjrunde parto do llrazil, tin lia necessidade, pma 
juslilleac a sua ascensão no poder, de aparentar um 
movimento da opinião em seu favor, c de chamar ã si 
o apoio dós corpos collcctlvosi que são representantes 
e depositários oã soberania da nação. 

iNas Gircnmstaneliis dadas, nã i se podia conseguir 
isto, seni o emprego de inn um eras violências e iliega- 
lidade». 

O partido conservador, sempre amigo da ordem, 
condição essencial da liberdade politica (apoiados, 
muito boin da maioria), contava, para se oppdr.á es- 
tas violências e ilegalidades, principalmenle, com o 
independência do poder judiciário, do quai grande 
parte de membros'adliere ã politica dominante ; inde- 
pcndencin que íoi sempre acatada o respeitada, e que 
o partido conservador esperava quo cuntinuacia a sel-o 
do mi'smo mudo.  (Apoiados, muílo bem da míiioriai 

No anrio do 181n,' o partido conservador, na senda 
lie relurmaK utRl:; que liiilta encetado, prociiroii dar o 
elementu municipal, base de Ioda.libe dade politica, 
um principio precioso de independência, suíitrahin- 
do-o, em sua formação, aos vai-vens a incertezas da 

' jurisdicção administrativa. 
Pdi lei prcmulgada nesse anno, o conhceimonto da 

-validade ou nuliidadc das eleições das câmaras muni- 
CipãUK paüsuu pura u puder jiidiciario, 

1'areccu, senhor presidente, que se oreara assim 
uma garantia, não tanto para o partido que eslava nu 
poder, como para o partido da onposição {apjiados da 
Jiia oria) ; u Hcuu certo o partido conservador, que, 
cnm fisln relorina, linha crendo mais nu miinns uma 
vida IndepÊiidenlú para o elemento munlcipill, u que 
09 partidos, quer no governo, quer na oppi- i;ao, na- 
da teriam a receiar dos attenlados comineltidus pelo 
governo, no julgamento dç|sas eleições 

Mas, senhor prrsidaiito. que desengano tnslisaimo 
recebemos nris, quando, no dia 20 do corrente, no or- 
5am dos dominadores da actual situação, na imprensa 

oita capital iemos um acto, portaria, resolução, sen- 
tença oa Ilrman-r, em que o governador da provín- 
cia, de sou motu próprio, em seu pleno o independen- 
te pnder, revogava a sentença proferida pelii tribunal 
da Rnlaçio, em 30 de Fevereiro de ISTJ, um anno 
exactamente antes I I 

0 sr V. BE llARVAtiio:—E' um facto inaudito I 
Osr FoNSEC*:—Sentença que tiníia passado cm 

j'itgado. sentença que a lei declara irrelralavol e irre- 
vogável 1 

li, senhores; tanto mais notável i este monstruoso 
attentado (apoiados da maioria) coinmetlido pelo go- 
Tcrno da proviíicia, quanto esia senlençi da ílelação, 
este occordom, tinha não sú sido declarado irrevogável 
peia lei que dea ã Ílelação tal competência, como lai 
linha sido reconhecido pela camata dos dopulados, 

O sr. V. DE CARVALHO:—Apoiado. 
O sr. FONSECJI:—... que alú hoje não foi dissolvi- 

da, o que é a mais alta c soberana representante' da 
soberania nacional. 

ü sr. ABIUNCIIES:-Muito bem. 
O sr FONSECA:—Esta sentença tinha sido considera- 

da iirevoMttvel o irrclratavet pelo governo impo- 
tiali 

O sr. V. DE CAIíVALII o;—Apoiado. 
O sr. FONSECA:—Esla sentença tinlia sido considera- 

da irrevogável e irretratável pelo Siipremó Tribunal 
de Justiça, o primoiro represoolanlo do poder judíoja- 
lio no Dosso;pa!Z I 

O sr AnaAHciita:—Apoiado; em ura accordam mui- 
to bem fundamentado ,, 

O sr. FONSECA:—Finalmente, está sentença linha si- 
do considerada ivrevosavel e irretratável pelo pró- 
prio minis le rio da situação quo nos mandou para cA 
ij-^te governador [ ' 
"ü it- AsnANCHEsr - Muito bem ! 
(1 gj' fo-íSKCA:-Nãu obstante tudo islo, senhor pre- 

sidente', o'go^-ernaior. <"> « P «side n te da provin- 

"^'oaV P. VICENTE:—Governsdor, púdo diíer. 
O sr FONSECA—. ■ ■ .saltando por cima destas con- 

siderações, saltando por cima "".«'"""''''''^l^?,'"!' 
ra dosWulados, saltando por cima da ""^"^"^0^0 
governo imperial no ministério passado, saltando poi- 
?ima da autVidade do soverno imperial no mims em 

sTiperiur, snbiu do superior para o inferior t 
Ü poder administrativo cúniieceo   não sú dos actos 

f^c Um poder iiidependenle, revogou-os, como reio- 
gòu 05 ui:tos do poder adm'nistralivo superior 1 

O sr, V  nE CAUVALHO:-Muito hein I 
O sr. FONSECA:—li' um attentado.... 
O sr. DüIUA:-E' um attentado de que não lia e:s- 

emplo na historia do paii 1 
Ü sr, V. BK UAnvíLiioi-E'uma violação de todos 

os princinios. 
(J sr. FONSECA;-..,.é uma amostra do que deve- 

mos esperar nesta situação 1 (Apoiados da maioria), 
V. ex. ta be que, em áOdo Fevereiro do 18"7, a íle- 

lação dn Üislricto, por um accordam, declarou nullas 
as'etc:çües da câmara municipal da cidade dn Santos ; 
>>. cx. fiabe, que esto accordam fui regularmente com- 
municiída ao presidente da província, que, em 38 des- 
se mcz, txpediu ordem ã camará municipal de Santos 
para que entregasse o podòr nos tereadores dn legisla- 
tura transacta. V. ei. sabe. que esid ordem foi deso- 
bedecida, e reiterada cm data de 9 de Março do' mes- 
mo anuo.-"-       ■  

Mão cabia aos vereadores da camará municipal de 
Santos tornarem-se juízes do poder superior [ o acc..r- 
dam da Itelaçso, bem ou mal proferido por ella, £ de- 
clarado irrevogável e Irretralovel.... 

Osr. DUTUA:-Apoiado.     -, 
O sr. Fo.tsEC,i:-E cumpria dar-so-Ihe execução. 
Não obstante isto, senhor presidente, presenciamos 

uma cousa  monstruosa 1  houve quem acunselhasse, 
quem dissesse aos vereadores da camará de Samos 
que, de um accordnm do poder judiciário,   de um ac- 
cordam de um puder indupendenle,   do um accordam 
irrevogável e iiretraiavei, e du que ninguém podia co- 
nhecer, interpozesscm recurso, ji para o poder admi- 
níslrail'0, jà para o poder legislativo I 

Sabe V. ex., senhor presidente, que houve recurso 
interposto para o poder legislativo, que isto se decla- 
rou muilas vezes. 

Sabe mais v. ei, que o poder legislativo, conhecen- 
do da pteteiTçâo illegal ■. dos vereadores da camará do 
Santos, da sua pruiençâo absurda e monstruosa, de 
lazi'r-se revogar um accordam da ílelação, por uma 
lei, declarou, que^llo era plena e absolutamente in- 
competente para decidir qualquer cousa ã esse respei- 
to, porque, sendo o accordam irrevogável, irretratá- 
vel, não tinha o poder lígi^lalivo a menor competên- 
cia para innovar qualquer cousa a respeito. 

U governo imperial sujeíioi a questão ao Conselho 
de Estado, e esie. lambem enlendeo que nao havia re- 
curso de um accordam do poder judiciorio, de uma de- 
cisão desta ordem para o poder administrativo ; e que 
não conipelia-Iho conhecer do cousa alguma a ro»- 
peito. , ,      . 

Os desembargadores que proferiram o accordam de 
ao de Fevereiro foram denunciados ao Supremo Tri- 
bunal de Justiça, pelo facto de u tertin proferido. Em 
accordam do 18 do Julho do 18'7 declarou o Suproiiio 
Tribunal do JuílicD, que ca membros do Tribunal da 
llclarào '.não' tinham commettido crimo algum, nppli- 
eandú a lei como ella devia ser applicada. 

Finalmente, senhor prísidentc, descendo a situação 
passada, e formada a sltucçoo presente, foi um dus 
primeires actos do minisieriu du império, dar execu- 
ção ao acco-dam da Ílelação, transferindo as eleições 
do Santos, que estavam marcadas para um dos dias do 
Janeiro, para o dia 24 do eorrenic mez. 

Assim, senhor presidente, so i;onllrninu o assenti- 
mento unanime de lodos os poderes os mais sobera- 
nos, do todas aa corporações as mais elevadas o res- 
peitáveis do paii, em considerar cumo valido, como 
irrevogatel o irretratável o accordam de 20 do Feve- 
reiro, 

Mas, Bonhoros, o actual presidente da província, 
aticiuso inlvei do mostrar aus conservadores a senda 
que tem de trilhar, ancioso de mostrar a sua energia 
em violar a lei. em calcar aos pds os principies do 
bom senso e do direito (apoiados da maioria), em da- 
ta de 20 de Fevereiro (lo corrente anno, expediu um 
acto revogando o accordam de 20 de Feveroiro do on- 
no passado I 

Passarei a analyser o acto de quo so Irala, senhor 
presldenle, não concordando por maneira alguma que 
possa o presidente da província  vir discutir em sou 
acto, pnr qualquer modo, quaes foram oa fundamentos 
do accordam da ílelação, do 20 de Fevereiro do anuo 
passado. 

ü sr. V. OE CAUVAUIO;—Apoiado. 
O sr. FONSECA:—Parn isto não tem c!lo a minima 

compelencia ; cumpre-lho apenas executar o respeitar 
esEO accordam, (e coinmette  um crlino expressamente 
definido no ciodigo Criminal   violando esse dever 
[apoiados da maioria), não executando o accordam. 
como devo. não executando as decisões do poder judi- 
ciar o quo passaram em julgado. 

Osr Dum»: -Apuiadíssimo. 
O sr. FoNSECi:—í) acto  monstruoso, 0 atlenlad) 

inaudito du que se trata, o —ukasc— é o que passo a 
lür por partes, para annlysal-o : 

n.O presidente da província, considerando quo foi 
adiada para 24 de Fevereiro corrente a novo eleitfio de 
vereadores e jui/es de pau na cidade de Santos, eleição 
a que sn mandou proceder pur^cto de 22 do Novem- 
bro do anno passado, sendo o Tundamento desse octo 
a decisão proferida pelo Tribunal da Ílelação du Dis- 
triclo, do 26 de Feveroiro do anno passado que, em 
grau de recurso voluntário, julgou nulla a eleição a 
que se procedeu em Outubro de. 1816, por ter sido 
feita por uma qualillcaçAO annullada. D 

No principio de seu-decreto—o presidente da 
nroviocia confessa-, que á eleiçáo a oue se proce- 
ãeo na cidsda de Ssnloi m 31 do Outubto do 1879,- 

por accordam de 20 de Fo'crel» de tralivo acima do poder Judiciário, ,c por um simples 
traço de penna, revogou o accordam da Delação 1 l 

O sr. A, NoauEinA:-Ho>aguu o sentença 1 
O sr. FONSECA:-Não linha elle compe'tencia, pela 

lei. para coniiecer da nullidado ou validado das elei- 
ções das câmaras municipacs, não tinha ainda compe- 
tência para coniiecer de qualquer recurso interposto 
ilepsa ileci.=ao-l    -■■ 

O sr. DUTUA: -Apoiado. ' 
O sr. AunANCiiES:—Sem duvida.'   - "■   '■   ■ 
O sr;.FoNECA:—Por, esta decisão;- senhor presiden.-. 

te, u güvütijo provincial Uruu o lertlce da pyramíde 
social ; e aquillo que sú podia ser leilo na parto supe- 
rior, [oi fuiio na interior I 

A jurisdiecao..cni,vm-dQ-s4ibif-de inferior-t/jiq u ^'.,'i;,,'jf?r^,';.„";ir':;;:;:;:f|',J.| "„  p^n^M^^nin'"n""a'ni'l^^'1 

dios, B maneira do conlar o piaio, so devem ou não ser 
eompuindo) u9 dias feriados j um poder estranho não 
pude iogacir-ie na contagem de^ie prezo, sem desnatu- 
rar cumplfismeeln 1 nalucexa do poder judiciário, a 
quem compple * dociíão dos CDRos occurreutxs, segun- 
do a lei, crpanda a jurisprudência cenlorme as tegrat 
de direito. (apoiadOí), 
-■■{üootinda a ler):    - -      --,:,.... 

n Considerando que DO Intuito de prevenir eases ib' 
convenienies, t lei não s6 adriiibuiu no recurio otTeUos 
iDiuieillato!, eonio ainda marcou o prazo dentro do qual, 
de'ia ser juigado. 

Considerando que a QXBçSO de prazo limjia a enm- 

trrin'BCta, e não obalantn eite recurso a respeito de 
nullidfde, ainda peudcnto do deeirão do tribunal da 
Ualoçiii, devin dar-se posso 6 camará nova ; o ar. Se- 
be-tião Jii\é Pereira, que sempre pautou seus acles 
pêlo extremo respeito alei, (multus apnlad F) declarou 
que, lendo o recurso uoicamenlo eiloilo devolutivo, 
devÍB-SB dtir posso í camará nova. 

Se ]ii estiveste mudada a slluaçio, ou antes, ee o 
pretidente dnquolla fiiecn pridoísas-u us iirliiuipius Jti- 
ridicng o odoiiniatiativos que prufessa u que aclualmoo- 
In nos guveroa, ceílamoute que a pniae niio ITIB sido 
daia í camará eleita eni 31 da Outubro de 18'itl, e co- 
tio jã se leria principiado á cnnaumraar a mooilruosa 
Tiiilsçílo da lei   (Cnoliniij a ler) 

a C'iniiderando que, providu o recutao que annullou 
s elelçío, e Inlltnados os vereadores, per otáxto di 
preelileocla da proviocla, para deixarem os aauí luga- 
res aos du quatiUcuio Uodo, alé que le prucedease ã 
□ova rlelção, recutaram-se ellea â cumprir easa erdeie 
por illDgal.: 

E' a primeira tez que vejo em um acto ((iialquer alie- 
gar-se a d''>obedienGiB como taiào du não cahdade de 
um sete proferido em accoidão de Relação 1 

Diz o acto: a Oi vereadores da camará de Santos 
líio ae Fiij-iIlBiam à lei, • 

E'la alíHgsção natuiDlroeate 6 um acto muito impor- 
lanlf, porque na opioião do preeídcoio a de-obedlcocla 
Biiuaiilun, senão tudo, ao lunuoa um dos íundamcDlus 
jUíidíGua para que dnieise ser reviig^da o accordão 1 

Sou ouvido por uma pleiído d" juiiíoontulios dietinc 
los pela tua prufljclencia nas qiieslêiia de direito, e pois 
uÈo será preciso díiar COU*B alguma para íemonsitír, 
que a desobediência & d. cisjo d 1 puder competente 
aio consliiua motivo ;iara STem ellav revogadas. Sena 
duvidar du b»m n-nso a da illiislração das pearoas que 
que me ouverú, accreiceolar guslquer cousa a este let 
pau». 
-.. (Contit tia a lei) 

■ Foram os vereadores dsaiibedíenles metlídos em 
pruceeio,.pronunciados polo tcibuQal da 11 elação, como 

:iocuraos ifu arl.~ 140 do Cíidtgo Criminal, e aQosl absol- 
•jdi>s no plenário por aeoleoçi do juiz de direito da ca 
mnrca, a qual psísuu em julgído  » 

Que .vem ao casu a aeulença do juiz dn direito da co- 
maica, ab^olvrodo os •eteadorei da camaia de SaatosT 
fois o juiz da direito em urn procergo crime, cunhce 
de alguma couta além do íaclo críminofu que lhe é 
apresenladii ? a sua diriíão tem alcance olém do absul- 
ver ou puolr oeulpadoT pdde dar eflnuo adiiiiiii-lra- 
livo, pude mudar a oalurrza da sentença jã passada em 
julgado Bib''e msloiía a obj«cio d:(TeieoteT 

U ar. A. NaouEinA: — Seria uma Inversão do todos 
os princípios.' 

O sr. FONSECA : — Prlsciplus evidaiites e clarisaimos 
que a' entretanto na contiourçiio do acto íão oegadus 
com fundameaiD; prlocipioa complttameaie iiions- 
truosos. , ,1 

O sr, AnitANCiiiiS : = E^aa railoalé é loepla. 
Ü ar. FúnsüéA : — Su uão é ignorância, é má (É, é 

denejo de íaistjar a razão para luudameular um ncte lao 
iuepio.. {Cuotíoilí a lo'}. ■ Consideiandu, que segundo 
a doutrina geral de direito, todo o acto jurídico ditve 
cuntutmar-ae com a sua oorma legal e que, se o recur- 
so é unia garaolia do direito poliiico, essa garantia 
seiia ineíSoz, so u poder, constituído pela lei u aibtiro 
das couléslnções elelleraes, pudesse sssu'mlr lacul- 
dades discricionárias, quanto ao tempo e modo de 
julgar. ■ 

liste coosidarandii me parece não tó improcedente, 
como mesmo cooirsrio á conclusão do acto. (Conllnüa 

lei) 
a Se todo o acto jurídico devo cee^rmar-se cem a 

suo norma legal, a deci ão sobre a nullídada das elei- 
ções municipaes sú pdde ser dada pela ílelação, e so a 
garantia sane loifflcaz, le o poder pudusse assumir fa- 
culdades discricionárias, quaoto ao trmpo e modo de 
julgar, tão bem a gaiaiilía reria ioenic-'z, so o piidi>r 
pudesse aESumtr (acuidades discricionaiias quanto ao 
lémpo e medo de eiecuiar o julgamento, n 

ü sr. V. DE CAIIVALHO : — L' coolraproduceole. 
O sr. FONSECA ; — ii' peifeilamenle cuntraprodu- 

cenle. 
ü tempo e o modo de julgar os recursos sobre a vali- 

dade ou nulíidade da eleição das cauiaias muoiclpaas 
eülão expresssmeolo marcados na lei. Se alguma du- 
vida (úde haver aubre a intelligencía da lei, ae a sua 
expressão não ê bem clara,- se é detleiente, quando ella 
rntraga nstes julgamrniui ao» iiíbunaosiuüicíarloi a 
eilea entrega lambem o modo de enteoder e eiecutal-a 
Mu caso presente, se a eipressío da^lei não é clara, 
Te ella sa preala a diversis iniellig<ioclaã, u podar que 
tem de applical-a, o poder judiciário, & que llio dá a 
verdadeira inlellígencla, e esla constituo aquillo que, 
como sabem os juiísc insultos que me uuvem, chama-ae 
jurispiadsociados tribünaei. 

O sr- AenAMcriEs: — Ittuile bem. 
O ar. FONíECâ: — Uesde que a lei dá alguma altrl- 

buiçãoa uiuliibuoal judlclarlu, poderá vir um poder 
oitranho CDoaliluIr uma jurisprudencis lUa, iile é, a lo- 
telligeucla qua te devo dar á Inl, a cuagir a iuleiligeocia 
d'j juiz a eampreheoiler a lei por uma maneira que «lio 
não camprehtudD, e spplicai-a de modo coaliarioá sua 
C'UvlccSnl Toda a gAranlia que a lei quiz ciear para o 
puder judiciaria deiapparecerta por eil fdrma, porque 
u piiiliT admioiítritivu dirá'au'pudur judicia'io; viSi 
enlBOd'^is a let'd^sta maaeira, mas esta ioielligeDcia 
nau è verdadeira, ou a ealeueo dB.auiro mudo, a por 
Guo-equ'OC^a aarumo a mim a aiiribuiçèo do npgar o 
vosso aclu, da lernal-o sem elfeilo, de roregal-o. 

S« cumpet-áí HelaçõBsjulgar anullidaieou valide- 
de das sleiçfisi muQiciiaes, nu prazo de trioia diat, a 
ellii coopeta enieadec 1 maaeiia da ippliHt DMIIDII 

foi anaiilliida 
1877. . ;■■ 

■ (Jonsideiaiido quo o recurso interposto da decisão 
do juiz dp 'direilu da comarca, que julgOu valida a 
eieição, "itendo elTcito dcolülívo, não impediu que os 
vereadores eleitos prestassem jurahiento, • entrassem 
em exercício no tempo legal. • 
-r Cou ésló cooiililer'iiuiJu o presídeote da'provÍDcla 
rende homensgnm ã tiooestidade de caracter, e á oba- 
.diencia á.lel por parle de geu antecessor. 

.Quandu, no dia 1 ds'Jauelro du-anoo paisáda,as 
eleições de Santos feraro julgad:i« vÂhdaa pelo juiz-de 
direito, jã havia recurso loterposio desta decisão para       . . _      _ _ _. 
a It'lacio.  " o rei""" f^ ifnhn .ji)i> jpff.iuijpjin-r,n^|f- -Brtítvúi9,—0' qilü  dotarmlnarido a lei que o tribunal da 

Relação decidi o recurso no pra^o impiorogavel da 
trials disi>, contados da dala etn que os pepols tiverem 
entrado oa socrolarla, não púila esse ptazu ter uxeu- 
dido, e que se o recurso dentro doilo não (úr. provido, 
ter-FD-ha par Orme a decisão do juiz de direito, • 

üin hS'diivldB alguma qiis a lei declara que o recur- 
ao deve ser decidido dentro do prazo de trínla dias, 
contados do recebimento dos papnis oa socrelaria da 
Ílelação, e, que, se a recurso não fõr provido, dar-ee- 
lia por flrme a decisão do ju'z de direito. Mas- cnmpe- 
tirá ao poder administrativo detern ioar a maneira por- 
que devem conter os trinta diasf Se a lei deiermiaou 
que o recurso fiisíe decidido dentro do trinta dias, tá 
ao podo' judieiflrio compete marear o prazu de trinta 
diís. F tanto isln (i<m [undameolo, que naa.iaitrucçõeB 
expedidas para execução da lei elelloial' não se dona 
aii podar administrativo marcar o prazo de Irlnla di», 
E' preceituado que. Undo o prazo do trinta dias aem 
ter sido julgado o recurso, o piesídsnle da Relação 
devo levarão ccnhucímeoio do presldenle da província 
que o piaii' au acha eitincto, psra este então providen- 
ciar como tAr de direito. 

O sr. M. DE ÜARnos: — Supponha que não leva. 
Osr. FONSECA ;— Não cumpcie aapaderedmÍDíilra- 

tivo intervir nos actas do peile' judiciário- Se não lavar, 
proferirá uma lenlouça errada, mos o poder adminíc- 
trattvo não idde retormal-o Uemaia o presidente tem 
o recurso de sohcltar ialorma^õoi ou reapoiía Qndo o 
prnzo. 

(Coolínia a lei) 
■ Considerando que D recurso para a Relação tendo 

tide entrada na respectiva secrelaria em 2C de Deitem- 
hrii de IB18. fui jiitgado em 20 de Fevnreiro dp líJlT a 
cenapguíniemenie que, não lendo sido julgado oní tem- 
po hábil, Isto é, dentro de Irinta dias, Qcou Dime e 
irrevogável a decifão do juiz de direílu. u 

A ílelação, tendo recebido o recurso no dia 20 de 
Dezcr.bro, f, tendo-e julgado no dia 20 de Feveveiro, 
pela SUB decisão llrmou a juilsprudencía de que as fé- 
lísB nã? se Ciinlam nn praso dos >I0 dias, juríipruden- ' 
cie quo vimos acatada, parque foi essa lambem a deci- 
sâ;> da quail ueanimidade' da esotara dos deputados, 
íoi também a decisão do Supremo TiíbiiDal de Jus(<ça 
em Bccurdão de 18 de Julho de ISn. Quer no parecer 
da cmara dus deputados, qunr no accordão dn Supra- 
mo Tribunal de Juslíça aa doolarou expresaamenlo que, 
para a decisão dos recursos eleltoraas, não se contam 
os dias f'inados, 

ü sr. llriTRA :—E o accordão da Relação do Ouro 
Prelo. 

O sr. AenANcuKS .--E do Rio tírflndo do Sul. 
[Cotillr.üi R ler.) 
aCunsiderando que, detcrminanda a lei qua o recur- 

so seja decíd do em um proso improrogavel não pude a 
deciião du mesmo ler embaraçada por férias superve* 
DÍeniosi 

Ha muitas dezenas de annos que da partn de todos, 
plhiclpalmenle da parle dea quo se dizem prnpugnado- 
res das liberdades publieaa, ha um clamor ciinsiafitu, 
pcreuue, contra a Ingerência du goveroo na appjicaçãu 
da lei pelos juízes e tribucaea judiciários, interpretan- 
dO'a, explicondu-n por meio du avisos ; ha multas de- 
zenas dn annos que rs elama pala indopnnd''nela dea 
Juizes e Iribunaes, para nãu appllC'rem ises avisos; ha 
munas doz'-nas de annos, que a magisiralura tem dado 
'Igumas vezes exemplos de não respeitar os avisos do 
governo, Kntrelanlu a qoe nús vemos? Contra a opi- 
nião do próprio gQveroo, expressa no avlnn {jue man- 
dou proceder a eleição dos verradores da camará^e 
Santos, centra a opinião da primeira coipursçãodo 
pair, depositaria da aua anborania, a camaia di>9 depu- 
tados, cunlra a opinião dn Supremo Tribilnel da Justi- 
ça, D sr. dr. João Daptiste Pereira vem declarar n modo 
de entender o decreto de 30 de Nuvombiodu 18li3 a- 
queruhrigsr os Iiibuiiaus do paiz a aceitar aua loter- 
preiação I 

Osr. AosANCUES :—Isso è irrespondivel. 
O sr. DuiUA :—Quer ser o «supor ornoian. 
O sr. FuHSECA ... (Coetínda a IG). nJá porque se- 

gundo o prioeipio geral consagrado no decreto ViSá de 
W da N>ivenibrn de 18Ô3, pelo qual ae rego o furo, aa 
fÉnas não suspendem o cursn dos uogocios urgeotos c 
que inslnm por priimpia soluta".i 

, Falsidade I o decrete dn 30 do Navenbro de 18S3 
nada diz a rc'pel lo, não falia cm negneioi. urgentes. 
Depois do ler D'tabeliCido o priocIpío geral, que es fÉ- 
ries suspeedeiu o curso da lodos na nngoclos I>iren<es, 
ou ímiiciiem sua inicisçãn, no art. S." g l." diz ; 

aPiidem-se iniciar duranln as fÕJas, D nao Eu suspen- 
dem pela Bupervenicncin delias, ns aclos do jurisdicção 
volunleria, laes cumo oa conlracloa. tcslamcoln e pus- 
se; arjuelles quu perig.im uèo secde leiloa durante as 
lÊrlas, 00 que sãu precisos psra conservação de  direl- 
tus B 

E' isto que diz a respeito o decreto de 30 de No- 
vembro de 13^3, Mas, vejamos que applicação tem a 
palavra—urgiime—, que uío se acha nem no decreto, 
nem na lei. 

Actos do jurisdicção voluntária : será preciso, cm 
uma reunião de jurífConiuUos como esla, explicar o 
que 6 aclo de jurisdicção voluntária T Ceilamentü que 
nAn; e, quando n fosse,diiía qne á o ado do juiz hnmn- 
lugando nu reconíiecendo um f^clo. sobre que não ha 
conlesloçíio entre ai panos. A mesma lei dã como 
exemplos ü tesiamonin, pusse e conliaeto ; oão são ac- 
ções, não rio decisões sobro que ha cooiesisçiiu iiDtrii 
as partes, são slnvplesmcnie actos sobre qun as parles 
esiao aecurdea e que precisam apenas ser huuitiluga- 
dos, ou reconhecidos pelo poder judiciário. j^. 

Contracto :   é  claro que não se traia do conleslsção ^^' 
do  litigio sobre os coulractus, porque o Utiglo svbre'; 
cantraclos censtllun todos   ou quatl Iodos oa uegociol   "..' 
(uretiiei; it» asgúei pcopriameate, a essis estio ai ,1 actual, saltando,. emQm, por c'l^a de todas as auiori- 

íiíei, por m M» toflnsttuoso, pâi« padec aUiníai!- 

iV^T^iT'^'-. _,-._...  
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'.K^;;'- ';,^'"i    ;ii'^ ■'CORREIO PAULISTANO 

\'g'a gorai da prohiliiclD ile sDCím tritidas duraoto as 

1'csiimeDto : oão ,'âo proptiamealo ae acçO'9 teil»- 
menlarlas, sho aponas a aboilura doJ toaiamenlos, as 
ilfispachoa mandando eípculal-oo ; nunca EíO ocçfiea 
tastamoatarlas, paique píclBocem & liiilsdlcãa conleD' 
cloaa, 

fusão; nào füo queniano sobra paaap, porque sB o 
("''flm, loría o dccrelo dila ums inulilidade qnando no 
3 i'." dii quo os lulardiclus possoaaorloa le pudam Iratap 
(lur/inlo as [árias. 

Quando hn rsclam^'ic^ia pura nullidtide daa elai^aoa 
□lunicira'H, é porqiia ha leclaounla a cuniealaçSo, f, 
>B o ha, nSi) 9ãn esii^s propríameate os avos de jiiris- 
dirçia volunlarln, ac[os que perigam ee nâu fuienu fal- 
ias duranio aa Nriaa. fuia ae u daclaAo não foaao dada 
duranie aa féria', qiisl " mal que rasullarla I No caso 
piesaulH, quaiidü a deciião lenha aldn dada ú Fa^or doa 
Teieadorea elellns, n que I'lles ee aabavjm de poasp, 
eiarceodo sclua c^oio vereadiirea, conaliliilndo a cor- 
pura;ão^camará igualcipal da cidade de Saotoa, po- 
diam itilea allpgar que perigariam aeua dirBilna se fus- 
SBEU dactarados nulloa ? pndiam ellis!! all^i^nr qua era 
pteciio, pira conaiüiaçãn lío seu dj'nilo, q-ie a decisão 
loa^H proferida duraola as férii» ? ^ada diato pudlsin 

~ "ill ligar"; B; ar.'prosld^uio,' não" tiaua decralü aUl clae- 
iiflC4çãa de DeKucio urgenis ; la\ liítei um lecursu 
loiODiado para ae illudir a maaaa do parlido que, cnma 
T. ex. «aba, D&O >B compõii de homena iiluatrados. 

Alam, ar. oresldí^nta, daalaa coosliteracüea qilB aca- 
Bo aa""fãz^"r7Tiã~üiIlrí'niiiBinn"l'anrqun-o-dacrt'lo câo 
teto em >lata as recur-oj plelloraei. Quanrln ae pro- 
mulgou D decído de OO de F'iaii'nibro de 18ÕG, jk lia- 
Tiam T anoaí qua o* relações conheciam do? r-'ciirsos 
elnlliiraea, ae nãn snbre aa nullidadei das qualiUcaçÔPS, 
uullidades da eleiçã-^^ ãs câmaras munici^aea e junca 
d» paz, «obrs n incliiião o etcluvão da voianiei Da qua- 
il Itcaçao ; a o di'crel», promulgidii 7 a nana depuis, oe- 
nhiiiia nalsTadiiâ rpapeiio de laot recursoi: 

Julgar vfiimplamHnlo, A IHÍ preceilua que fji jul- 
gnd I üroniiiísín"[iiii, na coiiformid-rle da lei de 19 d« 
Aiíosto da 1818; lo^u nãii se cunian) as férins. E' juris 
prudiincifl aiiifjulari R' "bnsaçSn riu juiz julgi' ptump- 
Inini'nia Inflo- oa oulOJ q'lO «lib^m li «ua c.inclu'ao ; í 
obngaçái) do oscnvão expedir prutnplam-'nte lnit<is an 
autua qua Correm pejo aeu corloriu ; e ounca couba em 
iclPll>geDiiia alguma aoluLider ealo—ptomptamiiolc— 
ciclulDdo os di-s feriadas. 

O ar. A. NoGUEmA i—E esto—proroptainenla—nSo 
se refere aoa racuraoa da cullldadas de i[UBllQcg(ão, ra- 
lare-aa aa recurao da excluaão. 

~ ü ar. Fuü3£Cit:—Tauho au<ldii dlzer-ie. Br. praaidan- 
le, por diieisit <eze<, e acredito, qua a sr. dr, João 
Bipliaia Paraiia ã uio babll juriacuiisullo e distiscto ad- 
vogada... 

O ar. V. Qs í'*nvALHo r—Uaa nia psraca... 
O sr. FONSECA ... ma', quando acabo da iar ajla caa- 

sldarandii, ílcu caaieucido. não que uãu aeja hábil \<i' 
ri-CNOBulIu B proficiente advatiado, maa que era Ião aam 
fuadsmeolo o aLlenlada.qua o obrigaram a Gommetter, 
que ella oSo lave raraadio ísaão ^n^enlar princípios ju- 
ndicus da qoo nunca coguau o direilo. Pois o praso 
impfo roga rei á aqualla qua uão púila aer iaterrocapida 
talas fartas ? PoU nao iabaui'is i:di que ha na direliu 
uma multidão da orasoa liuprurugmel^, que í&a inter- 
rompidos palaa férias ? Nãu aabe v. ex. qua 6 um prin- 
cipio Karal de direilo qua oi piasiia uão corram duran- 
te as fírlaa, e que ipeasg a prailca Iara eaisbelacido 
uma Bxcepção qua é quando aa lerias abmrtem a ma- 
nor parlo do praso, conlam -ae no praso Í 

Nio aabe qua ha o pra'o improrogavel para s aaalg- 
naçãa de IO dias, o praso improrogarel para ambargos 
na 1' aDlraíii;la,o praao improrogavai dii viole diaa para 
praia daa acijóaa ordinárias cummarciaas por 10 diaa 
BIO. ale., B que esle praao improrngaiel, pi>rque Dão 
piite ser pronigadu, porquo dn 20 dias nãi) pdJa passar 
Í2\., nemdoa2á2:J, porque nio ha pooar npnham 
qua o possa'fazer, não ooric dutaula aa [firlas 7 1'raao 
improrogavpl quer dizar aquelie que Qão púda ser ea- 
leodido aiám de um cario numero da diai. 

U ar. U. DE ÜAnnas :—Maa agora ha a appllcaçio 
dPsseprinalpio ao aclu t 

O «r, FoHSEci 1 — li' muito B imp lua, 
O sr. V. DE CiRfituo ;—E" eíidentiaaimo. 
O ar, FoNSEC* r—1*013 não, é e'ldanlisalmo. 
O ar. M. DE lixnaas :—Veremos a demueslraçã). 
O ar. FoNjüCA. :^0  praao Duo correu duranlB as fé- 

rias, 09 30 diaa começavam a l.° da Fu'ereira a ac^ba 
?»m" 6 3 de Üíarcn :" ní i fidila correr durante ia teria 
porque  o  decreto das  farias não comprehaudeu   esto 
actn, nio (úde correr puiqua as  dacisõaa  aobra DUIII- 
dade da  qusliilcafjo se tumam duraote  aa sassDea da 
nalaçiu a u&u ha aasaâa duraiilH as  farias,  n  o riigu- 
famsuto da   ileiação  não  peroiilte que   ae  convoque 
oa'desembargadores   para   a   decisão dessa  DPguclo ; 
nâo   [.úde porque rd o poder judiciário É o habililado 
para applicar a lei e não podia vir o poder adminlslra- 
tlio drclarar  qual a iuialligancia da lei impondo a aua 
iBleiligencia ao onder judiciário... 

-'     O sr. VIEIRA DIí CARVALHO :—Apoiado, esse é quo éo 
piiucipio. 

O sr. AaniNCHEa—O contrario disao é querer lapar 
D Eol com pauoira gruasa. 
; O ar. Fos^fiCA ;-Gumii é quB o pedor admiolstrati 
to arrogou-se ã atlrlbulgSo de declarar que uma dici 
f&o do peder judiciário foi dada fura da temp'i 1 

Se ae tai isto a respeita da nullldada ou ralldade dai 
elelçãai de camaraa muolcipaes, porque nio podaili 
laiei o goierao em faior da qualquer de saua amigos 
em relação á uma quoaião da lerranus, etc. ?■ [Apoia- 
do* da maioria). Violada i lei em um ponto, porqua 
DSO a podari violar am ludoa ! Ha ahi uma intnrpre- 
UCS'i, em um lugar, da lei ;iorqua nãu se pude ealendtr 
a tedoa os lugares da !oi T 

■ Hão Irnilo sido julgado em lampo híbif,   islo é. ■ 
O lampo hábil, sr. preaidante, lú ;idda   ser declaradu 

'   pelo ju z que appilcar a IPI... 

O ar. ViEinA DE CAnvAiiro ;—Apoiado. 
O Bt. FuNSKtA... ^8o púd» a juri-prudvncía do lempo 

hábil sor ustaUeJpcid* pelo puder admiaialrallvu para 
.a>r opiiliceda pelii pcdm judiciário. 

« Qieo aciuodminisiiíiitn que maoda respeitar ea- 
(0 taiedu de dupiiD, não oir.'iido u comp^lpncin da po- 
d>-r j irlir^iauo, e oaro Imporia aprtciaçSi)  doa   molitoa 

.   do aua d cl-ão. I ■ 
U acio adiijirii.trativo que niauda rospoUar o tompo 

babll nau üffKDde a compolencia   do poder judiciari" 1 
Se 'stH BciH vprísr subrn a ialalligancia da lei, tal 

qual [OI dada pelo p idar i'ldio arm ; >n esle acl'i decia 
ra aaua InifilllgaDcia differantodaiiuella quo foi otla- 
beleoida pala juriiurud.-iicia dos 1rihuDaB3;a le se 
jiravalHca daita loti'llrgBncie diHerente para annuüar, 
para burlar a dod'So dada, podar-ia-hi diiar, que ei- 
la deoi-àii nfiu ofTdnda a comueleDcia do poderjudicla- 

-'. liu T E' um e'Carnao dÍzer-ao lito I 
«Conaiderando qua  na   lareadoret   deaubedianlBi, 

.pronunciados oela UalaçSo como incurioa no art.   140 
dl) código criminal lorani absolvidos paio juiz de díreí- 

'lo da comarca, guedeclaroJ legiiímo o aeu piocedi- 
; maQio...» 
- Paramos aqui por um BQ'K0.:.:í''.1' '..- . 

lofelizm"nia,sr.   preiidanle, o   facto attegido Daile 
— caiiiidtrando — é verdadeiro ; o Juiz da direito   da 
fÇBirei de SiDloi. 00* emtídtranio di lui i«aiBaGi, 

dpireRpellaodo a dccUiu do Iribuiia] luperinr, desreí- 
peltiodi) a fures de um caao julgado, decidiu no'amen- 
te 1 maioria. È' uma sentença destinada h perpetuar a 
Ignorância oa mi 16 du Jii z d<' diielio. 

VciES DA HiN"niA :—Oil I üh 1 
U sr. M. DE ÜAiiHPS : — \)e uiudo que oi lndi'lduoa 

eslão prejutiiadai oeiío paiz,,. 
Osr. FONSECA :—Julgada» em "lala da act"'- 
O 8(. I., MORAES .—Irii a IlelaçAu é que fáá« jul- 

gar... 
O sr, FoxaEC* ■ —NSo aa trata de asbar ae a Relaçfio 

Julgou iDal ou bpm, liala aa da spnlença paiasd) em 
Julgado. A sentença páaaada em julgado faz do branco 
pielo e du redondo quad;ado. Conliadi o consíila- 
raiiiía 

•,., Ü íi3o saadci jutidicnmenle passível qun pelo 
mesmo facto luisem novamente pruceseadna, podiam 
leaasumlr o exercício, embora surgisse um cuuHicio, 
se huuieasa nova eleigía. ■ 

Ksta cpntideraudo, sr. praaidente, é digDo da espe- 
cral menção. Pareça que o' ccns^lhelroa da adrniois- 
Iraçao ligam i esta rizão uma Imporlanr'.ia especial, 
porque hnji, cm um artigo que aahlu nii üigãu dos dl- 
leclores da íílua;ao, aa imprenia, alada ae procura dar 
força 6 osaeargumento. 

Í!E', sr.'prpsldimi'i, lEO parBCfi-qiiM oj-hsbiíia.jiit ia^ 
cansullns que vejr) do lado da mlnuna, IOFíHD O artigo, 
Dcarn Qovergonhadus na dialata jurídico qua relle ae 
encsntra I (Apoiado! da maioria, e não apoladoa da 
minoria], 
—Mflj, pnrgunlo,-ponuB foram pnic-'asados"OB~" vare'a- 
dores da camará municipal da Sailtae °. Por terem ille- 
galiutiiitui'xmulduuumpriiijo de eéíeàddréã do dlõ tal 
so dia tal. U' nialo que consiste aeu crima. Todo cri- 
m'i existe n'um eapaçu, n'um tempo e a'un lugar da- 
doa:foraiu procoaaado^ ^porqua duraote oa mazes 
tae<, os dias taes, aiaiceram iliegalmenta o lugar de 
vareadorns. 

Pergunto eu ; ae alies, diipeis da abai'lvido', conti- 
nuassum a exercer o lugar de lereadorea, a senlenfa 
que oa-ab<olieu do crime passado piad'<ziriB abtolvi- 
çúo du crime fuiuro 1 Ndu & poaalv-l ; e ai^ulença não 
iiúila ler força ae não a ra^ppitn d» [solo qiin conheceu; 
a 'eiilonça Úu juiz de direilo sd conheceu do ciorclclo 
illegnl dos 'Broa li ores em um lampo e lugar dadus ; le 
esta tacto sa deu em outro tompo e lugar, canslilUf 
aovQ crime. fAp"ladaa da maioria), 

O ar, H. UF. HARUDS I—ISüO apoiado. 
O sr. FopiSBCA :—Aaslni, pais, a sentença nâo pddo, 

mesmo na parle criminal, formar caso julgado woãa 
para aquillo qua fosso sujalio au cunliacitDeute do juiz, 
o eierciciD illegal em dia lai e lai lugar : eis um exer- 
cicle illegal ; em outto dia, em ruiro lugar, embora 
teji QO mesma emprego, pala mesmo hi,mem ; esle 
exercido coiiatllue nota crime, qua não foi julgado 
pela primeira sanienga. que >d ae rt^tare ao paspodo e 
Dão ao lacto futuro. Qnaudo se trata da punir, Irala-ie 
de puuir Um facto que jí eilsilu, e não um fdcto tu- 
luro. Por coniaquencia, por eate lado, me parece um 
dlilale jurídico do acto o principln exposto. 
Ma>,sr,pTesldanlB,não 6 esta o unico erro que tem este 
considerando du presidente da província. I^lla emende 
que a aanleaça dn juiz da direito, que abaot'eu ar 
vereadorea d<i crime du exercício illegal em carto lem- 
po Q lugsr dado, produz lambem o eRolto de lovogar 
o accordão da Itelafía que passou em julgado 1 (lli- 
aadas], 

F,' o maior dislala que se pdJa conhecer em direito 1 
Uma sentença não pdde conhicer tanio daquillo que 

foiíujeltoao Cinhaclmanlo do juiz, ao Ciiohecimeolo 
do juiz Bii foi aujeilu o lacto cnminoao de lerem fulano 
e fulano ae arvuiadu um vereadores, e oiercidü esse 
cargo em tal lugar, dasda a dia lal alã o dia lai. A 
decisão da italação da dlslrlcla naquelle ponin inbf 
<iueella jiiigou, iate é, lobre ■ nullidade BU validada 
das flifliçõis munioipaea, pa'sou em julgado, B nio 
podia (Br prejudicada por vinle mil abaulilçõea que 
dossB D juiz du dirailo da Sai.los. E' dislate lamauho, 
que eu admiro ciimo o praaldenia da província, asaig- 
naodo o aclo, nâo pensou na asserção que fez aque 
daamenta os fdroa que goaa da habil e-proUciente 
advogadu. Fsluu canvepcido de que o â, maa, paM 
cuhonoslar oiln nllocludu miiiislruosn, aslo crlmo Inãu- 
diin, tiSo podia mesmo allegarrejües juridical. {Con- 
tloda a ler) : 

II Nãü sendo abiolutameote possível processar. > 
^ã^ pudlam anr jurldicamonie procoaaadaa pelo mai- 

uia tacic, lilo é, pelo exoiclçlg f^lio naquelle tempo, 
o polo qual leram prooosadon, nao pedlani ael'O QUVB. 

n;eule, mas pndiam pelo exercido Illegal,do cargo do 
vereadores em oulru tempo, em outro lugar. 

Por laso, sendo íalao o principio eslabilecldo pelo 
presld-nle ds p^o'lncia, é falaa a consequência, qua 
pi diam reaiaumir o exercício. (UuDlmda a ler). 

í Considerando que se coefiicld houveasa anlra oa 
veioadoroB, e o poder judiniario, oulro juiz nSo ha para 
resolvol-a snoãu n juiz criminal, qua pala.lei Ô compe- 
tsnia para quolillcar o facto Increpado. B 

Pela cerleíB da minha intelligeocia, pelo meu aca- 
ohamanto natural, (não 8puiadoB),Bu não comprehnndo 
o que qiiar dlier o acio quando falia em cuTifliclü eoire 
rereadoreae podnrjudioioriu, Concebo confltclo de au- 
lorldadas da diHaienlea compeleoclaa, maamo onlre 
utna autoridade maior e menor qua tem compaienoias 
especiaes ; mas enlre os vereadotea, de cuja validada 
ou nullidade de olaiçõas EB tratava, o a llalação, oomo 
parte do poder judiciarin, uão podia haver conllictua. 
[Apoladua). Era um fado que ealava aíToclo â Halação 
como juiz, e antro a parle e u juii nãe ha cnDÍlIolo, 
podia haver obediência oudeaobadiencia, coniliclo nSo, 
esto não ae pudia dor entro os vereadorea e o pod»r Ju 
diclario, B admira como aa pba>a coocebsr a idéa de 
confllclo onlre a puriB e o juiz  qua deu a senNnca. 

O st. V DE QnviLii ];—lito nã i 6 do jurispruderlo 
Osr. D. lionniouEj :-NSo é da menino de  aicola. 
Osr. L. PilonAEs :—Eilamos nu osculo agora... 
üir. Auni:<ciiEs :—Pula aprendam quu o.profeaaor 

é bom. ."i ',-,■■'- ■;' 

O sr. FONSECA ;—Nio sou professor, nem tsolio taes 
pieiençoaa. 

Sa ha cunllicia enlre a parln e o juii. para julgar 
esta pralaoçâo, oulrj juiz nilo ba a^oão o jjjz criminal 
e mo pflrece que a iniarvançâo dojuz criminal ucale 
caso não púdo aer Booão paia punir a dasNbedloocia ; 
porque ealraoa veread'jraa, que ílguravam cumo parla, 
e a Relação, que ere o jUiz, não podia haver CJnllicto, 
podia haver a ubed encia ou deaobediencia. Mi", mes- 
mo no caso da coniliclo entro uma aulurldade judicia- 
ria, o jiiií cumpetaBlB para decidir é u juiz criminal 7 
SarS esta a pralica adopiada em direiío adminlitraiivo ? 
E' um piincipio nuvo. P^la noiga tegislaçSo, quando ha 
conllieiu enlre a sutorldsde admmlittattva B a autori- 
dade Judiciaria, esta é decidido pelo Conselho de E-la- 
úojquando o cnntl'do ia dá entre auioiidadeí judicia- 
rlas.é decidido pela RelaçSo du dlitrlclo; quando ia dá 
BDlra BI relatõaa, ê decidido pelo Supremo Tribunal da 
Justiça, 

Afürmar qua noa cenllIcloi.eDtre a poder judiciário e 
a autoridade admlnlitrailrã, o juizcompelaola para 
decidir é o juií criminal, é Invernar um priocipin DOVD 

adrede para juslIfiBar o acto iníquo do qua IB tnli t 
(L'oDtinifa a lai). 

« Se « daciilo dl Relaçlo pudeiie ser um gbiUcu- 
|e i nia(e|ri{lo dai reieadarai t laiw dt p)i, ■ 

decifao do Juli criminal que absolveu aquelles letia um 
obstáculo ao aclo administrativo q' maBdaaae proceder 
a ni va ídeiçAo, 

Se a decisão d> Ralsçâo piasou em julgado, ae a lei 
declara que a decisão da llelação, na mAtorla da que le 
traia, é Inotraciavel, 1: irrevogável, cmo é que a da- 
clíão do juiz criminal qua absolveu oa láus pelo crime 
cnmmetlidu em um tempo, e em lugar dadu, que nãn 
ae relKrla, nem pudia ae referir da maneira altruma áa 
deciíõesdu SupremoIribunalde Justiça, é obnlaculu 
para a reintegração pelo aclo ndmiolilrativn que mao- 
dcu preceder i nova nlalção I E' um principio 11:1 ab 
aurdo, qua o&> se púda corsprcheodcr t 

Sa o aclo paaaou Bm julgado, aa a lei o declara irre- 
traciaiel e irravogBial, cjmo um juiz criminal |òJe 
revcgal-a T 

Se o governo Imperial, aeo poder leglalatlvo geral, 
ae o poder mijdorador.ae n supremo tribunal da justiça, 
sa todos OB inbuDaes Jiidiciarn'a do império nSo podem 
revogal-o, como podareis tda. Juiz de diriiio, laiel-o 
por uma senlença eliminai ? E' um absurdo tamanho, 
que não lei cum^i eacapBu aca illuslres consalhelioa d<i 
preaidenta da província. 

Finalmenie decla'a n acto que analysn, que arjim 
ralQt-gradoa oa voteadureu da camará municipal de 

.SariioB em sem lugaics. 
k' esta a cofisaqüancÍB lolquã dêlõiloB' ffi"etroíí-dB 

todos na atleotHd.)s jiiridlcoí oommetildoí nos leua 
considarandiis. Dgo atieutadoa jurídicas—porgue são 
vlolaçõas das regras dü direito, a ilojoçõas da leij ea 
asseiuhlêa'proFinela 1 guarda da Ciiusiliuiçao' a dãa lei's, 
testemunha destes ailealados mnnstruosoa, a assem- 
blÒPi pcovinclal durante cuja reunláo o p'esldenle Dão se 
aricC' iou do calaaf soa péa todas as leis, de deapr zsr a 
autoridade de todos os p<>dorea du paiz. a BUtuiid^de da 
camará das daputadoí, do supremu tribunal dejuetiça. 
do coDselho d'Eslado, du minlaterio transacta, a di> 
prupiio mluisleiio que o nomeou ; & aaacmblÉa provin- 
cial, digo, cumpra tomar cnorg'cas providencias psra 
qua esle aclo, ae nâo fãr punid i, ao nenua não seja 
laso devida á falti de ddigencia de aua parle. (Apcis- 
íos,) 

I'BIB que issoae poaaa faier, vou apresentar um ra- 
quorlmenlo porá que ae poça an picsidnnlo eúpia do 
acto pelo qual ardaaou a reiniegraçãa doa vereadores 
da camará da S,intoa. ü aclo ainda aki í<ú publicado 
na folha offlcial, foi na folha olQclosa, (rlae) e por laso 
ma parece que a aasetnbléa, para tomar as medidia 
cooraniantea a respeito, precisa ler otQcialmenle a nú- 
pia daase acto. Tonho concluída. (Muuo bam, muito 
bem.) 

SECÇÃO PARTICULAR 
Piri«sauuuii{ca 

Seguio ptra a Capital o (uturo Uelegado de policia, 
com,sua família, eacompaohado de aua amaiia : loi 
busca ua almejada ilrmeaç^o. 

Lonata lambem qua fii eacarr'>gado de arranjar a 
nomeação para o seu 1.* aupplcnte u IJario dai bayo- 
aeiaa. 

O Irumpho dl'pão 

Lenv'i'ies 

V-..-V-..-;    HKEiGUiNrA'lNyENUA    ■ 
Será neiralllidj au si. Franciaou Tallgs do Nasci- 

menlu, boticar.o nesta villa, exercer a prollssão dl 
medico T 

fiao esiará por oain fnclo Incurso DOI arts, 25 e i2 
do rBguljTiianto da SO ii Setembro do 1851 7 

Nãu sari da oampetanola du delegado da policia, 
pruhibir esse abuso,,da grsvaa conaaqueacias T 

líalará naise caB(i a h"mo))palhii, que .tanto tem 
BccommoiJaJo o sr, Talles. ao punlo de nquorar a 
prohbçãodaquellasqua sd por hjmànidade etlendem 
ã ínãii   bonoUconlo   aos    daavalidus? 

Será verdade que o sr. Tollea por usar de collsri- 
nho am pé, pasaa por duular entre oa pobrea ciipiraí? 

Se:S verdade que elle íol appelhdadu — chefa dos 
chcljs... í 

Será verdade ainda que o aiiBmo ompreilfl   á   Indng 
dpfolios quB lha aubram ? 

Uultn deseja sober. 
O tino da cadSa 

Ao publlen 

Pedro Carhooi, operário ilaliaüo , vem i imprenso, 
na falta de oulro maio. para agradecer ao illm, sr, 
dr. Üppedlaani, distinclo medico italiano, a cura que 
fez DO sua pessoa, com tanto zaiu quanto deilniareasa 

Sofrendo, desin o Kio do Janeiro, de um rhaumaiia, 
oio portioez e dolorosíssimo, que por fim piosirou-o nu 
lalta, oulruvado a sem muvimaula, eihauslu da forças, 
lucava já ao deseapero, quando o seu compalriota, SJI- 

vador fiicca, aconselhou o qua chamasse esta illuairado 
e labio compairrota, recam-chogado a S, Paulo, o cora 
o qual de moléstia Hualoga ae ai tara traoiaodo o aen- 
tia-te quasi reatabclecldo. 

.Cem effuito, londo-o cunaullado, a aob o sau Irac'a- 
monlu !Bnliu-se reoasccr, nãoaabaodo o que mais ad- 
mirar ai a sua perícia si o aeu /filo para cum um enfer- 
mo Iinposaibilitado da remunf>rar-lhe. 
. Huje, graçBiaus tem desvclloa, eslá senhor de si e 
já irabaiha. E nem term sido bastante que eile foajo a 
aeua péa agradecer; mas pensa que ainda Ihu re^ta o 
dever de prnolamar o beoeücio recebido, anmdaque 
oulrea nennsahadi/a cnmo ollo aaibam qua pdJiim aer 
allivÍBd.scomo elle o fui, pela gnnerosidaJ.' Oo mesmo 
illm. dr. OppedisBoi que resida na rua daPriocIpeo. 
li—Pídro Cariojií, huiel do Globu. 

Adopto par raou o artign, pi r ser egualmeale grato 
ao dr. Oppadiaaai, desvaoBcandu-modu aer aeu cum- 
Iiainota. 

S. Paulo, S3 do Faterelro de 1813. 
'~* .      SALVADOU HICCA. 

'j^- Fdrii da Crepitai '^.- 

■ C«DaA ClVEr. COUHEHCIAt 
A—I. A. Ribeiro do Lima. 
R-C, J. Silva. 
Oa laciOB mediania og quaes o luctot se rroDOI a 

proiar a divida aão : , 
—TealomuDhaa— 
—Eiama de livroa— '    ..'        .   .    -. 
—Dapoimeotodo rÉa—    --,■■ ,.■ .",■-,,•..--.."■-.,,■ 
—Jütimeoto lupplalorio—'      '   -- 
A. quantia pedida é da rs. SnSOSOãD I 
—«E'fundamflutodadividaiar o A. vendido'lo Riu 

(iQiroi pin lítiiQQQM dl lui Hii de anwm. 

' Ê'.certo eotrelaaty, em lacada lei^qua^os livroa dai. 
negoclBQtos  DíO mátticuladoa  u&á fazam  prova em 
juizi): .     ■;,",' ■" '*■■ ■■■ 

Que excedendo o conlraclo a ouanlla da lOOgOOD 
n&n pdde ser provado por leslemuobas; 

Qua laniüjm não é admissível na li/pothese ujura- 
mentn supplalorlo ; 

Qufl de oanbum valor, cm lal caao, é o (depolmenlai 
do Réo; 

Que o A. cihlblu, para propoellura da ac{Ía,co< 
nhecimenlo da haver pago imposto do ilaverne*; 
quando lem ícasa de commlíFãea.B, a o mnllvo da dltj- 
da—aá o fnrnecímeQlo de generoc para a casa da iie< 
gocio do Hão ; * . 

Que houve fraude no pagamento do imposto, e infrac- 
ção da lei llscal ; p lo que não podia aer admlllido no) 
aulna o referido cunbnciraenlo, por imprestável;        '    , 

Que admlttido n conhecimento imptòstave!, nullo é 
o'pleile, piir força do decreto n. 1,316 de S3 da Março 
da ISÜÜait 3Qi 

{Juea onnta-carrenlB, em que ae basea o palltntio, 
nãu podia aer aceita em jui^o; por caoter sallolrregu- 
hr, usado em frauda da fizanda publica (decrete c. 
4 ãO^ da  9 de  Abitl de   IS^O lit, 3,' cap. 6.° art. ^ 
ã 1-°) i 

Oue,  porlanlo, oonlrario  ao dirailo o  li loí ã ludu 
quTnto'Eo'fez'noaaiiVua"; miiliréTi" sentança-neilairprur..- 
(erlda i'Ve   tal deve sor declarada pein colando tribunal 
da [taxação para o qual appeilou o lêo. EO—JO 

\ diciladurn,  paru o bom-0 deadeo di   i^ 
micotia govarnlsia na asaembléa provincial, o ir. Mo*     V 
reíra do Úirros,orgãu do ar. Uapliata   Pereira, declarou 
hontem,  que nao  duvidaria  aconielhar ao governa a 
dicladura eparo o berne 1 " : -■.í-- ■ 

Vamos, vsmos a isso, sr. Captisla Pereira.   .   .     ■   ';'•;.'■ 

A yiilloia nn curte — O actual chele de.po- - --' 
licia oa cúrtB não ae lem  descuidado de   tomar  todai ''.-. 
as providencias para maníer a ordem durauleo procaa- '.'■: 
ao da cl'ição municipal. ',.' 

Aseataçüiade   uibanos   estavam   guatuocidss   {loi, ' .-'-. 
desiicniu-Dlos da   iefanlarin   de   piimeira  linjia, gj ,";. 
quaes deviam fizer   o serviço do  policia  durante oi 
diaa de ttatfã,^ ecarnacal, Tiaando  a guarda urbana a .,'.'^ 
corpo da pulicia de prampíidão   uo  quartel  dos'Bii>.,-:..,! 
honul.                                                                              ■ 'í^,!'" 

O ar. chefe de policia   dacflrte leva ums   lalii lem. ,'■■>,■ 
branç.1, tamandu ião acettadaa   providenciai com rela> ,:;, 
çãa á elalção municipal   da.curta   e   ao   carnaval;» ''''.'. 
aua upiD.io devam aer uma ee meema COUIB.   ',.' .:^,. 

ImniMralidAde—Si'guado'escreve o nono co- 
lega da sJi'ioal da   farde,! foi nooaatdo paia o lugar 
dii administrador da ma'a de Rendas  da Porto Alegra      ''}'•' 
o gerente da iRefurma,* negaciante fillido I .^ 

S. Joaé dbs    'Binpus — Km  additamaulo l   \ 
noticia que damas sobra as  dolências que estão piatl*      \ 
cando nessa cidade aa ailiorldades polici'es,   intiman-       \ 
du os volante]   conaervadorcs   para fazerem guarda ca 
cadfis. cammunicam-iios dali o seguinte r / 

■ üa cidadão) que tem foiío guarda na cadBi, por ia-     / 
limação illegal d<i dalegsdode policia, chamam-sB Us*     / 
noel Rodrigues Moote-mdr, João Leme doa Sanlei, la.     \ ^ 
tunymo R beiro dos  Sanlua, José UuQleiro da Lualv  \ 
Joaijuim Moreira. 

s Caetano Izidoro UIolz e José Benedlcta de Alvi: 
reoga furam noliQcadus lambem, mas recusaram obar 
dec'ir, pelu que esperam i lodo O'mumeato ordem ds 
prisão. 

■ O puvo vivo em conlliiuo aabreaaUo ; Dão fiunla 
com a garantia des seua diielloa ; sú oure fallar em 
reacçõas e Bm vinganças I s 

Ferindo —E', hoje, dia feriado nas reparlições 
publicas, poi'ser uniiitcrsailn dn primeira visila fellii 
á esta provinde por S. M, o Imperador, cm ISIQ. ' 

Chefo de palltiln — Acha-se nomeado chefa, 
da puUcla dl pruvincia do Rio Grande da Sul, O il. 
dr. Aplonio Antunes   Ribas. 

Hals um—Foi nomeado para aulhnrldade policial 
da Riu M 'Vu um individuo pronunciado em crime ina- 
maqçaviji, e indltittadu cettae euthor de fatiai oulrai 
Crlmoa.' 

nepertorlo da leis —O sr. mlnlstru da jus- 
tiça, par avipo da 18 du curienla mez, dirigido ao di- 
rector gorai iolerino da secrelaria da estado dos nego- 
cies da justiça, determinou que foaeem ittcumbidoa doli 
empregadoa da meama reparllfão, para que, fdra dai 
huras da BxpediaDle, organiiasiom um rcpurloricdss 
leia, decretoa, regulamentos e quaeaquer drciíjjea qua 
ealabL'leciEi dout'ina ou preceiíos sobre os di>ersua ai', 
Bumptos á cargo do aeu ministério. 

Foram iacuiiihidoa dessn trabalho o sr. Antoníu Her- 
culano de Souza Bandeira Filho e Josã da Cnata Carva- 
lho, oa quaes perceberão uma gritiÜcBção cotieapon- 
dente ã importância do oieamo trabalho, e que teri 
paga por uma vez tdmenie, ou em mais dè tima pres- 
tação. 

Por este acto do ar, ministro da jiistlga vfi.ia que i. 
eic. nâo cencurda com a suppreisão syatemallca dai 
grallQcssôss put trabalhos de aeorataria. 

■^^M- 
'í^.i^--- 

Museoprovlnclul-O sr. dr. Jo * Alvaa da 
Cerqueira Ceiar f z mac ura valioso preseole eo rauiS» 
pniviucial, uíTarecendj-lbn umi preciosa collecçãu do 
crjalaoB o outraa pedras de filmas cuiioaaa. ■ ■': 

Os Valetes do Espadas — EiU  saciedade, 
dramática ha puuoo elegeu a aua dlrecloria   qua   ficou ■ y- 
cssim curaposla;                                                  ■ -■'-; 

IVsidenls, o ar. Pedro Sardembarg. V.' 
IT» ScciBiiiio, a sr. Joaquim Feriaira Pontoado. 
3,^110, u sr. Américo A. Ferord, -■■- 
Ttiosõureiro, o sr.   líjnad.cio'Gama,     A-,.-.   ■-'■    ■.,-.'■ 
Ü.rector, osr, Francisco OppermoQ.    -■■■■■   ■ i" ■■ "■ V? 

Estrad:» (le ferra-O ar, ministro da fnanda 
amhifi'Ou a IhJiouraria da piovlücia   da S. PadM do 
Sul a pô,- á dupoaiçía da praiidanoia   a quantia da 600 ;:■ 
contos da reis, o   lim   desar applicada   ao pigamanlo ,      i- 
daa dcspeia* com as obras da aatrãda da ferro da Porlo ■.-■'■ 
Alegre a U.-uguiyana  durante os mezea  da Janeiro I ,•';:■. 
Março do corrente anno. ;f';-* 

Por aqui le tê q./a.o  pait nSoeatS Uo líobre cooi} "i"-- 
le diz,                                                    '    •  ^y ■ 'rxf}. 

missas fúnebres-H-jje is 8iiora»e8x'»- ■"'i'rS 
zar-ae-hao m.a,ai na egreja do Roíarlo, por alma do .-..H^í 
major Uinoel Eufraslo de Aievedo Harquea. "   "vJi 

Xacliyarapüia :-Acham-ia mairiculaduooi , .,-5| 
. üi"".'. S"""' Pui'i'M» e parlicularai.106 peitOM,, :'i'^ 
íendoitdo (BiímsieUIiaoo 6ado (aroftoluloOi» '■■^'- 
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A Cantara Rrazllelra—Com mse titulo aca- 
ba a inUligavtl editor sr 11. L tiarnicr do dar 4 09- 
tampa mais doii IOIUJLIUü uitidamento impressos. 

Um dclles coniêm lima nova collcrção de modinhas 
bra'iloiras. tanta amorosas cotno sentimeniaes, prece- 
didas de algumas reUoiõis sobre a musica no Brazil, 

O outro eonala .de uma nova coliecção de hymnos, 
cançDas o lundiis tombem broiilDiroa, 

Cbmpliondo multaa o variadas producçúes poéticas 
que andavam dispersas, •algumas delias assaz adul- 
teradas, prestou o sr. Garnicr um importante serviço 
i liUcralura nacional.   . 

AgradecemoB os exemplares,com que fomos blinda- 
dos^ 

Alfitade^a da cúrie—Coestafa quo o ir. 
coDseltiairo Taquea nío uuutlauaria cume inipeciúr 
daquella aitindiigs, lesdo. íiiihilttuida pelo ir. dr. 
Faoio AleliodtlDO da Carialha Rali,, ;.     . . 

Os nossos Irm&ás  d'alem  mar — A 
comniiüâo da suceoiroi para o Ceará u   ninia pruvln- 
tUs_do llrO|Íij.or6*Il!íí!Í.a—È!!>_.i?uiANglJ.—l)jiiiglu;..»o 

~tr.  Diíõiãtru  dus   U'gocioi   eatraiiguiros u aegulotn 
oõlcio ■ '*«■ 

• Eito. Sr. BarSo dd   Vira-Bell»,  dignlssiiDO m!- 
-■lllttro-dos-4iegoc:oiueiltaog lcijg..do.Icnp<;ilo:do'Brn-. 

g|l. Hiu de Janeiro. 
X culü'0'>3lèl^^ da aocCiírros paru o Cf a.rá e mais pio 

Tiocisa du Brasil asmlidai pala fnuie, roaolieu em ae>- 
■«0 de 9 do correole rematiei tiara esra cdde u aatdo 
quo buu'asse cobrado até boje da subicrlijlo pTomo- 

,    lida aijui pela mesma. 
liiD uoma, poif, da r'-tecida cooimiei&i o i^m 'irlu- 

de da dita resaluj^'i aqui loclu'a, «econlrarã v. tt. 
uma leua 5ub<e eoa cidade e eodoisada a v. <rx., da 
quanili de 0;30:3S'10i) ra., muúda dense império. 

JJ.gaa-s*V. Ei. púr & dlaposlçuu de Sua Alteza 
Jmpeiial a Seolioia Pilacna' U. Iztbel, Condessa 
a'P.\i, a referida q^jantía ano du tar o Jeatino quf> 
lifsram os TB.OQOS. m éda dcesn império, que a mes- 
ma commissSu em Agoslo do sono pssjido remetleu 
d'aqiii, por 'ia do bsoci} commerciai.desta, ao Excn. 
ir. commeodadur iuío Baptista da Fooseca, díguii- 
ilmi iliasoureiru da caia luiparial. 

Vem guarde * V, Gi. — LUb<ia, 90 da Janoiío de 
18^8.— O pre idenie, Coiids de Rio Afuioi*.— ü Ibe- 
líuteiro, VncOHiIi de Franco. ■ 

Commlssão de lnqnerito—0 ar. miaittio 
da liieudo acaba de nomtar uma commiiíiude ioque- 
tilo íubte tudo quaalu d'Z respeito ã escriplureçao e 
cobrua;» da divida aclita du E.lado. 

l^iia cummiitiu í curiipoelo doa !í.> OsO'lpluraria da 
toccboduHa do R'u do Jaiiclio, Jotu Curvellu CSTBI- 
canii, e do 3.° e-oriplurailo do theaoura. Amónia lo»- 
quim de Souza Buiafug", aub a dirc^io do cuDielheira 
directur ijaral do couíencijsu. 

JLloença—O dr.  Diogo de  Mao lança Pmto, pco 
(sseor de biiioiia o geogriph a du curao pieparalorío 
dl faculdade di) direito deiia capital ub^oFo trca mozoi 
de licaoçs, cam toDcimoDlo. 

Campinas — LS-se oo Ciaria diqiiella cidade 
deSl: 

O ar; Joio Bapliili Novaes que, como J& Qulicía- 
mo<,to[nata'a ai-a lareta d<) paiaar aa acsOasda ■ Sa- 
ciedade Aiicitera para eiploraçAu du riii lieié s , pas- 
tou ne^tns uUimoi dias luais 9J que preídzcm o sumo- 
ID de hOOO. 

Assim, (lO's, o capital sub;cripto alê boolem lob-i a 
cem cuDioa de léis. 

Dlviíla publica—EID'1 domez Qndo o minia- 
terio da fazenda «xpedio alrcutar ís ihcsuuiariaa, 
ordenando queremeiíao aotbasouto, a começar.do 
lemastfe de Julbo a Üaiembio ultim<it, uma demooa- 
tiB£âi) da importnnciada t^iha dos juroa daa apntlcui 
e oui ttlüloa do empiestimo nacioaal de 18iS8, com- 
parada com a du semestre auluriof, com .iodicüjõu dai 
augoieutoi, se os liouvor, proveníBíiIes de novas emit- 
iu is, ou da tramfereuGiai da caixa da amortização, ou 
de oulrai tbesouta'ias, dcolamndo-so as quaatlaa rela- 
livia a iída rfliiarllE^n e das dlmluuli;õ4s havidas, 
nieacioDaudo-ae lambem as proviocias para onde Ut&i) 
transieridss as epulices eas ImporlaDciai correspon* 
deaie» a cada uma. 

Contém [[UBadomoastraçio que ora te eiige sais 
aemeslralmente orgoeisada e remettida ao tbesouro 
Dca mezea de Janeiro dos fututoi annoa, leila a com- 
paração da folba doa juros com a do aemestre aoteiior. 

Desastre—Lã-ie no nUiaiíi) de Saulca de Zi : 
lluulemua eccAiiãa em que trabilbavam algumas 

poaiOBs na pedreira de S. Itento, bouie eiplozio de 
uma brijCa, que oHeodeu a duus portuguezei, iciido 
ello) coaduzidoa para o hospital da Ueneflconcta for- 
luguczs. 

Pagamento de sello—Em 18 do met Onde 
daciarou-se, por iotermadiu do miuisicrio da fazenda i 
IheiDurariu do Paraoí, em raiposta a>) otBcia de 3 de 
No'embrn ultimo, que rogtilarmente decidio, aubre 
caosulta do collector das rendas geraei da capita], que 
Dl livroi e talões das irmandades do mi ericcrdia esiSo 
lujaitus ao sello da tOO rs. por fulba de conformidade 
com o att. 13 g 3.° do regulimeato de O de Abril de 
1870, pois a iuaaçao de que (rata o art. 15 n. i do 
meimo regulamauto, rafere-so uoicameute aos livros 
dia catas de caridade e de misericórdia. 

O beriberi-Grassava cnin grande intunsid-ide o 
beiíbe i ua p'O'iucia do Ceard, sobretudo no led. Sd a 
ijDidli Kibairo lem perdido 5U mambros e q'la I todos 
rlciimas d'eesa eutcrmidade. 

Leilão — Hoje a< i horas da tardo o sr. Itnberto 
Tavsre', far£ leilau, ua tua du luípcraflt n. 53, casa 
do Gadcho, de roupa feita, chapéus, e ubjecios de ir- 
mariDhu.      '•'■^ ■ ,     , 

Obituário—Sepulta ram-so. ao. ccmllerlo mualcl- 
pal aa anauinlas cadáveres: 

Üia33! 
Ieç£ FraDciaCQ Uodiigues,28 anoo', pirde, aoltelro, 

liltecido na eelaimaria da 1'eaileDCliiiB. Tubeículoi 
pulmoDarei. 

Dia U: 
A meoor Fausta, 3annos, Qlha legitima do Fran- 

cisca }oíl da Carvalho, e Reza Saldinha de Carvalho. 
fabro lypboide. „,. ' .    p        ■     „  ,1 

Ü recém nascido njoílq, Dlhude Eagemo Rolim 
Fagundes, eTheudora Georgina Rodrigues da Silve. 

Cilhsriua Aiiemao, 40 anQos,;^solieira rypho. 
O menor Mario, IS m-ie», fllb; legitimo de José 

Antooio de Catvaiho. 8 Amelia Gfegoria d» Carrilho. 
Eotíio^eoUw../. 

.■:.W;^,vs^^-■■■■-•■"- ■   ■■.-■■ -■ ■■■'^^-.-^■i^r 

SECÇÃO COMfflERCIAL 
■■     ~ I ■ r f ,    h 

Horcado  de   Santos 

(Co nosso corresponderiíej '/-^ ; 

■.-.'. 25 de Fevereiro : 

Dif u)gcin-ga DO labbado nma venda do 4,000 aaccas 
de cafã, realizada ha cetca de oito dias ; cootiDita a pa- 
ral/<a'(Aü du aoaao mercado tm coneequencla da tilte 
de noticiai tell graphicss. ,. 

Entraram «33-155,540 kiloa. 
Desde o dia l.'-B,e30,8ao kiloí. 
Eiiiteociã—137,000 laccas.    .■• ■;■■■'■ 
Termo médio dsa entradas desde o dit I* 

Jeste mei-l,üüH saccae; 

.  Uercado do Rio' 
S3 de Faverelro: 

. ,CJér-vondas—lO-,OQ9r-iiece8:-T'"":—;■■. .:,."- 
Preços sem alteração. * - 
Eiiitr-Dcia—nS.OflO aaccas. 

.. Cambio bancário Ü4 d. ..   .,  
i        pãrilcuiar 2i Ij^S d. 

EDITAES 
Üe i>rdem do illm. sr. adininiatradnr laçn publico, 

que duriíite o mei de Março prvximo futuro, as diver- 
sas tliibaa de eorrein partirão um dia depois dos cata- 
belucidoa. Sendo a corre ipu D done ia recebida da fdr- 
ma segomle : —Jornaea e maie improssos até as 8 ho- 
ra! dn manhi. 

Olijfictos registrados ãt4 os D horas, 
Caiiaa ordínatiai até at 10 ou 10 a maia com porte 

duplo. 
U chafe da eipedÍ{lo 

Sanloi Crui. '       3 -[ 

Ftço publico, de ordem do exm. ar. conselheiro 
chi^fe de policia interino, da proTíacla, quo esl&o dadas 
as providencias para iiuè tenham IIBI czecuçáo os se- 
guintes artigos do código de posturas muuicipaes da 
capital: 

Art. Í53—E' prohlbido noa dias do Carnaval anda- 
rem 09 mascaras vestidos indecentemente, detazerale- 
Ifgorlas contra quaesquor ppssoas ou empregados ci- 
vis, militates o ecclesiaatÍcos,hem como usarem de em' 
blenias i ÍToasIvos á religião du citado ou qualquer ou- 
tra.Uü Ir.fiãctoicB incurierâo na multa de iJOs e seião 
ibrlgados pela autoridade policial a reculherem-ae 
mudaudo de traja e dt<iiaoda ca objectos pruhjbidba, 
sub pCQa de derobcdioncia. 

Art ^50~Toda a pessoa que em lugar publico pro- 
ferir injurias, praticar gestos indecenlei, ou tomar at- 
titudes da mesma natureza, apiesenlar quadros ou 11 
guras cfreosivas a moral pubiica, ou andar vesiido ÍD 
decentumenle, aDÍIíerâ a multa de '.iOgUOO, e dois dias 
do prisáo. Sendo escravo será recolhido ao calabouço 
da penitenciaria por i dias. 

Fica prehibido aos mascsra; tanto encorpa radas ás 
sociedades Carnavalesca, como avulsos, usarem dear- 
mas olfeosivas e bem assim a qualquer pessoa jogar ea- 
laios fuImlDaotos. 

Secretaria da policia de S. Paulo, S3, de Fevereiro 
de 1818. 

O secretsrio 
Dominga! luíi daSiluat A icveão. 

Deurdem da camará dfsla capital pelo preseete se 
chama concurrcuti's para o eontrato dai obras da ape 
drcguihimeuio o ciocetto das eareolas nas ruas da l'a 
baíiiigmtia, cum um booiro om freãt'o'à"ruo ia Bõa- 
laoiW, Quartel, Hrincipe, Esperanço, Ouvidor, ladeiía 
úeSautü Amaro e.rua Alegre, coliforme os orçamentos 
respectivos feitos pelo nngenheiro Fernando fle Albu- 
querque o que pedem ses exammados pelos interessa- 
doe uosta gecreturia ; cujas pruposlas deveiãs ser epre- 
gentadus à camará doutro du preso de 16 d:as e coutar 
da pruieute data. 

Sücretane da camará municipal do S. Pauto  14 de 
FevoroiíOde 1*78, 

O secretario da camará 
g—10      .ínlaniu Joaquim da Cosia Gaimarãei. 

A' ÜLTlflA HORA 
Dd Jurrvaí lio Commarcio ; ■,■■ 
■ ELE[[tes -Começou houiem Das reguéziai da cAr 

te o recebimento das listas para a eleição de eloitorei, 
verordores o juizes de paz. 

Naa parochias:de S. J^sã, a 5 Cbristovie tarminou 
a l.'ciiamada. Na do Sacramento, Sinta Rita o Glo- 
ria, nao. 

Em Santo Antônio ptincipiou a 1.* chamada is 2 
Tiorss da tardo por oão ter sido enviada A na .a á hora 
devida a urna para rccolhimenlo das cédulas. 

Em Santa Anna fez-se ai* chamada atã o 24,.° 
guaiteiíâo. ... 

hu Eapiíitu Santo termineu-so ai.' chamada c p-m- 
cipiou a S.* que fui ate o 5.° quarteirão e na Cande- 
lária huuvo l.' e a.' 

Mo Engunhu-Velho e Lagía fez-se a I.'chamada. 
Das outras froguczias nada constava. 

U ptuccsto eloiíural correu psciOcamcote, e até a 
hora em que eseruvemos nío Cuusla que ceobum 
acoDiocimento sensível tivesse havido a afta sor uma 
ou outra teclamaçáo perante aa mesas per pane dos 
candidatos.* 

—UoCruMiro :■ 
■ Eai&o uomeadea chefe de policia; da provincia da 

Bahia o ar. dr. Aoloniu Carneiro da Rocha, e da de 
Santa Caibarina o ar. dr. A. Lobo de Moma.   ;::.-■ 

—Sabemos que estio lavrados decreius nomeando 
chefes de policia para dilTatenlei proTiucias, jufzps do 
direita, juiiel municlpaes e provendo diversos ullicíos 
de jusiiça. 

—Esiâ nomeado prssidente da reiaçto de Pernaoi- 
buço o sr. desembsrgador José Felipe de Souza Leio. 

ÂNNÜNCIÜS 

IiAVOUllA . '■'. 

enosooo 
asnsQoo 
llBBíOO ■ 

SlSSflOO 
KTOeOOO 
BOnSODO 
GaOí^oo 
3101000 
130SO00 
3:>ogono 
aiogooo 

APPAttELllO    .... 

.   N.sa-  "^-^ 
COMPLErO      , 

8:0008000 _,...■. 

APPARELHO '■ 
H. 7        ■"■ ■ 

COM VEMILA-.v 
DORD0BRA30' i- 

a;400í000     :V 

'. -   Particlpamca aos fazendRlros e ao publico que de hoja em rliante Tenderemos at machines paia beDetldài 
cata ■ LidgetWdod > accesiorios para machinaa etc. pelos seguintes preçaa ; '-.-y • . 

Preços de mechanismps postos em Santos    ' 
Descascador 0. 33 descasca até 80 Bttobat por hora.   .   .....       .      lunosOOO 
Ventilador dnb-B d o para.idem.        .       .       .       .    ,'.       ; . 
Chapas do cobre para separadur de 12 pés de comprido e 3 pés de diâmetro.. 
Ferragenspdra separador completo..        ....        .  '    ,        , 
Jogo de transmissão samlo 3 eixos, 1 mancaes, 2 argolis, O polias de ferro e 

um centro de forro        ,       ,       ,     ' . 
JoBo de corrplascomprimeolo determinado:~- .       ,       .       ...      . 
OliSCASCAÜUH N. "I, descascaste 40 arrobas poc hora   ;       .      .       . 
VEISTILADOR dobrado.        .     ..       .       ...       .       .  ■   .■      . 
CHAPAS para separador de cob'e IO pae de Comprido e 3 dê diâmetro .    . 
FnrragÉns ccmpletas para'separador ,       . 
Jogo de transmissão, sendo eixos, polias etc, de ferto .... 
Jog" do corfoias {comprimento delermlrado) , i ■ , . . . 
Apparelbo n, 7 cem vontilidor singelo 212508000. 
Appsrelhn n, 10 lenrlo desçascii.lor e ventilador com correias o polios, boncQcia 10 orrnbas por hora eiinJOOO; 
J)pspQlpndoiesjIa-ca[6--eorr^dM5-flylÍndros-o-wparadDr6S'd(rc0bfo"cDaíStãied'tamaa'fio HTOBIiliFaT;950S0Ü. 
Dfspoipadpres.de um cjlindrnSüOHOOOatéWOSOOO. .    ■■■•■■ ...;,■ i. ..   ■•- 
HriiTiidoressyelema novo 800S000 olé 800JOOO. ■ ■■.-     -~"""'.'■     "   ■/%%.■        ■--■.■..■;/     ,   ; 
Moinhos para fubá com polia du fürro e correias, completo BSSgOOO. ■ ■'''•'-' ..^ .      -- 
fogo de ferragens para lerras vartícaes com folha de serra do 6 pês 1:6508000 

Preços de acoessorios postos eui Ganipinaá^ 
EiiOB para transmissão cada pe 5^800. '   '   ,„   . 
Ccnlrog de fo.rro para psIUs de 4 braços cada um lajOOO, ■,-' ■' ■ _. ■*:<.■.■■ 
Haucaes OBcillantes para O'los cada um ItlJOOO, '   'çv,''.  ' '■ .     .   '.■" :■■ 
Esteiras do'aço para deaCQBcnaorüa cada uma èSaOO. .ri' -j, '-K 
Chapas para descascadoros cada duiia 4SaOO. ,., -. ,.       - ■ ■. 
Cadeiras para os mesmos cada uma IJSOO. ' '^ ... -.-;.. 
Parafusos pira chapai 80 ra. • ■;.      ■•    . 
Mulas de borracha para chapssflu rs. ■;'..'■ ''" ..':'■:■ 
Peneiras para veiitiludcrcs 4BU00. .'liir'i '       ."  ,   ■■'.''*'- 
Correias inglczas do uma pollcgada do largo, cada pé 810 là. -.' ■'"'':'    ' .'. 
Ditas de 2 a 10 pollegadai cada p6 420 a 2S00O. -.■.■.■;;; 
Serras circulares do 18 a 24 noilegadas, onmoiíot maocaei O polia lOOSOOO e 130S030, '   í"-- ?Ai' 
irado» do ferro cada um 18S00O a 32SO0O.     ;.i   nSV,.; ■■ ■ ■    ,i   '   ■>.;■■..-/y-v'.,' 
RÍioBde.eçorada.uma8SOOOa32SOOO,     ' ■"■' '■^::í'í:í .. --   /.-.■■■,■'.'■..'■■' 
Carpldores cada um 20^000. 

TudoB estes objectos fio feitos dos melhores materiaes, o que n4o aconlece eom as rariai imitaçfioi qoe le 
acuam lioja DO coiamerclo. 

.„-   ■ Pela Companhia Manufactureira do Lidgerwood Limiledt .....:.,''"■-.■ 
-^    1 • GUILHERME P. RALSTUN-Agento. '    .^; 

■: - ■ FREDERICO CLINTOH LEWIS   • -V 

^"n 

■■-;  ■■{. : VAPORES 
Os abaiio aasigoadoa participam ao publico que tem sempre em Campinas vapores flioi e locomoveis da 

força de 6 a 10 cavallos. Os vapores ílios são feitos na fabrica • Lidgerwood i, reunindo os últimos melhora- 
mentos mechanicos i simplicidade de dczenho o couslrurçâo, o para todo serviço como de baneQciar café, 
«c. Oodo tem qua ficar muito tempo assentado no mesmo lugar sSo muito prtferlveia aos vapores loco- 
.moveit, em quanto ao trabalho e duraçio. 

Os vspnrea locomoveis vom da afamada fabrica da Ruston & Proctor'e são tão bem conhecidos que oex- 
cutadn rti7er mais a rasp eito.—Quem quizer ioformaçõna púdo dirigir-se is faiendaa do illm. sr. Joaquim Tei. 
lelra Mngualra, Campinas,- illm. sr. Eslasnlf^lío de Campos Pacheco, Hlo das Pedras ; lllma. eima, sri. il- 
Maria das Dores Branco, Campinas; onde temiis destoa vapores assentados, como lemos em mais de duzentas 
I azendas em differeatea partes da província.   Pela Companhia Manufactureira de Lidg<'ri\-oad. 

AgaQte-RUILHKRlilE P. RALSfON 
FREDERICO CLINTON LEWIS. 

Loja de 
Rua do Ouvidor* 5 

Tem sempre tlntat preparadas da todas ai cBret, 
para ploluras de casas, lattras etc, pincéis, tubos, 
caixas de aquarelia, brotas, tintai era pá desde as 
méis caras aié as mais insignincanlea; tintas paia pin - 
tura de cadeiras e chapéus, Tcrnizos o tudo o que 6 
necessário para pintura. 

ne^la estabelecimento, que esli aberto das 6 horas 
da manhã Ji< 6 h'oras da tarde, le recebem eocommen- 
das tanto da pintura de oisas como trabalhos de ouro, 
IncatDic&o'de imegene, concertos de espelhos, osçulp- 
lura. '    "    " , ■ 

Caocetta-ie lambem porcellaaa. Tudo por pregos 
raioavsis. 

Esta fifilclna acha-aa bem montada e dispõe de oQl- 
claea psritos i^m todos os generns do giiotura. 

J. Maria Villaronga 
B-nua do Ouvidor—S       16—1 

Os dra. Antonio Pinheiro de Ulhoa Cintra e 
Francisco Alves dos Santos convidam a leus ami- 
gos peril ouvirem uma missa que se hs de rezar 
na egreja do S. Dento, ás 7 horas, a 21 do correu- 

te, 1° dia do'falleciment» da cima, ara. d Maila de 
Andrade Cotrim, mulher do ar. alferes Francisco Al- 
bano da Cunha Lobo, o deada jã agradecem este obze- 
qiiio. 

SALA 
Preciêa-se alugar uma lala e alcova, com entrada 

ndepeodeute, na cidade, para um rapaz solteiro. Quem 
iiver uma noslai condições, deiía carta no oscriptorlo 
liesle jornaj.com ai iniciaes, A..fl. C. 3-2 

Ih a itm nos venda mils b.iratos de que nn rua de 
S. Bento n. 61f 

Não é possível I 10-7 
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Vendedores de jornaes 
NA 

Typograpbia do 

CORREIO PAULISTANO 
Rua da Imperatriz N. 27 

O 
Veida-te p negocio de seccos e molbadca, tito- i 

rua dt Cadía a, 8. bastante afregueiado ; o aotlvo da 
TGDli Dlo â<ii|ndK4 «o eoiDf rador,. 9-S 

«5 cs 

S 

«8 
B 
b 
S3. 
fl: 

THOMAZ LUIZ ALVARES,na rua do Ouvidor n. 38, 
prccíaa n^uilo de ter aotlciaa do sr. Henrique Jorá 

Baptista da Silva e de lhe entregar uma carta que lho 
dirige a sua família, do Porto, relativamente a tiego- 
cios que muíioo ioteiaasam. 3—1 

Biisnagas 
Por atacado á casa de 

GEOFROT 
«■9—Rua Sete de Nelembro-ttll 

RIU UEJANl^lltO 
Maia barato do' que qualquer outra casa. 3-3 

Precisa-se 
de p'lioa habilitada para leccionar primcira's leiras a .' 
três meoinoi.   A quem convier, e quUer tralar, pdJa   ' 
dlrlglr-te A rua de Santai Thereza n. 9. 

S- Piulo 33 de Feverel» de 1S7S. Q-8 -.■::■' 
.-,,m^:-- 



J-.:,V.-'K--;;,r.;.:■/■■ ■^X-'i-.-^-i.: -.^\;_-i-\K:':^ :t>i'v"í!a"-^«íJ5''»!-TÍ'"?;í.?>V."--. ■ - ■    ■      __■  
v,.n.   >.:-,., V V      CORREIO PAULISTANO 

^':."'';.V. .-„!-,■. i-l'i-.---.'. ■■•   -J-iV',!.-'- 

■4. . ■-* 

v.'.'tV ■■; 

::-i''i'ii:-:f;-'J:;'.'- 

Mmiímm^   úe  ÜUveirú 
^8-Ruà hk Bento-tã 

s:í 

AlAtlioiis do Ollvelrii, participa lO reapoitai'Oi publico H a seuu nmlgoi e IrpgiiPzns, luf mudou 
D si^u BSljb^lücimaíiio da ri;a da Quiiandn D 22, iiora » ma di 3. üenln o, 22, ondo espera coülinuar » ms- 
raopra ofiadjiicnçao da todaa as (wasoia que o honratera com sua IrefiuMis. A me'uiB M'S conliHd- a stce- 
berchipéos para conce'i.ir, s tendo sempre & reada grandn aortimenio e por preços moderadas, (jaraiilinrto 
peffaiçlu a09 leus trttbalhas. 

22-Ru;i de S. ISenlo-22 if-S 

!e depoÉo de calçado 
3®-l&ofi ela IinperatriK-!^0 

o abaiin aisignado tem a hoora do pnrlicipar ao rMpaitavel publico desla ospilol o do intetior, qoo ncabo 
de abrir um DOTO e grande enlabelecimeoto de exilado dos.melhores e joais atainiidoi fitbricanlo; da'tioropa e 
Rio dl Janeiro, como sejam lUilléi, Suzer. Gervaia, HataU, July, Roatok, GaoEanellí, Holak e Guarany, etc, 
etc. Tüdu este sortiinealo é mandado «ir da Europa em djreltura, e o nicíoóal é comprado nas principaea fa- 
bricas do Uio de Janeiro, por iigo'gtraote a fiéscura de eeãa calçados e bam como sua optima qualidade e mo- 
dicidad» em preços. ,. ,-   * ' 

ü proprieta'io di'ste estabelecimento tendo sido empregado das principaes carga da cArte e desta cidade 
e a longa pratica que o meaoio Icm deste ramo de negocio, garante teteempre ca'fidos Iceacos e de boa qua* 
lidade para bem sci'iir sua lifgaril» 

Uesde jS comida ai eimnt. [amilisi a tiram visitar este nuvo estabelecimento. 

vi   IA' BOTA AMAZONA ' 
.-■" 1 ".-■■"-■■ 

■■-,■;'. ;  ; •■--■•■■- -'i' 

30     —Rua da Imperalriz—     30 
S. PAULO 

Hlanoel Bernardo Teixeira. 

--%r: 
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' liEIL A4» 
Roíípa feita, cliapéos e 

Armarinho 
ROBERTO TAVARES 

FAZ 
HOJE HOJE 

Passagens para a Penha 
Do dia 1.' lie Março pru:cimo futuro em diante emit- 

tir-se-bSo bilhetes eniic as esisções de Morte e Ce- 
nha pelos trens de 1.20 da manhã do Norte e das 3.15 
da tarde da Penha. 

£. Paulo 30 do FeToreiro dn IBTB. 
S. L. TuTiter 

Inspector du trafego.       3—3 

t! 

:--'-\ 

A viuvo, m&ee jrmlos do fioado major Maneai 
'Eufrfzio da Azecedn Marquei, fazem celebrar nu 

dia 3Q dn corrente uma missa du l." dia por sua 
atma, que tarS lugar ca 'egraja do Rossrio, ás 8 

horas da manhi.    Para esse acto  religiosa convidam 
aos parentes e pnssoas de sua atnlzsdo e da do Coado. 

Na mesma egreja um lacerdote, amlg<j do Doado, te- 
zari igualmente uma missa is 8 e meia. 

-í  Criado  - 
Preclai-se de um na fabrica do cerccje no campo do 

Chi. ; 3-8 
It., GAVllO k C.*, do dia 25 do corrente em dian- 

te até 2S úe lUsrçõ proximo futura, psgam á dinheiro, 
em seu eacrlptorlo & riia da Imperatriz, mais 10 '/• do 
passivo,  com que obtiveram moratória. 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1818. 3-2 

Aviso importanle 
o bem conMc'dn calDsIs Henrique Motina, de volta 

de (ua "l.igcm ao interior,,!» laber ao respeitarei pu- 
blico qii" se acha a aeu díapOr para os misteres de sua 
profissão. 

Com a< coQdiçüas seguintes ; 
Se  houver a menor dúr, liraodo os callos, não se 

paga nada. 
.-  Se flsei aannue. nSo paga nadl. 

Boa da Boa-Vlsta, 9* 
:<>. S. I-AUI-O. 8-2 

oil! Chico 
Ji (óstea comprar coiiQes aa rua da S. Bento n. 81T 

ApDçiá 

N. 31-Rua de S. Benlo-3i 
Este estabelecimento sch a dirocfün do seu proprto 

tino doutor Anionio Augusto do Bulhões Jardim, de- 
tioa-se ; 

1.' 
Cobrar amigatel ou judiciulmcnle toda a qualquer 

divida. 
2* 

Agenciar caíBS para se alugar. 
3." 

Receber dos inquilinos os alogoeces das cs.m ,ilu- 
gadsg ou arrondndna, medianto as soRuiritee condiçüis : 

Pelasoroma daa dividas ou dos slugitercs, que de 
cada vei se cobrar a miga "ei men te, pagarí cada credor 
ou proprietário pela agencia 

Aiêlonsnnfi-tn>/. 
Até 5onsono-9 % 

. Até anosnoo-R V" 
Até wosnoo-T/. ' 
Aié SnOSOOO-iJ °l, n desta quiQtla em dinnln d •/. 

—Pe!oa-cobfaQijavludicínwv-do ijae-se-cobrar-de-cada 
Inquilino "U devedor, pígírCo : 

Üí proprinlcrins—10 •/■> 
{Is credores; 

AléSOnSOnO-SOVo 
Até 10:ÜOOsrOO—lü "/„ desta ultime quantia em 

diante 5 "/o 
Os proprietários ou credoref, nas ciibrançae judi- 

ciaes, pagarão & vista do acta que os originar, as des- 
pozas de sua» causes, devendo se Incluir no'sas di'ppe. 
7as o que fúr contado ao ndvegndo da agencia, nrs ter- 
mos do regim^ntu decusiss vigonto. 

A agencia encriTpga-sfl dedoso jor os inquílos nns 
casas, cuj s ã1ugiiere> Ibo incumbe receber, mediaslc 
as despezBS mencionadas. 

Serão ronsiders'ias cobranças judiciacs as conrilin- 
çõcs veriflcadss, devendo o crtdor pagar pnc etias me- 
tade datais da 2 • tibella 

O escriptorio da agencia esta á aberto daa 11 horas 
IS 3 da todos os dias úteis. 

Dr. Antnnio AujUita de Bulhòet lardjm. 30—12 

Escravo fugido 
Fugio ao commondader Bento Joaquim da Costs, de 

leearehv, seu escram Uaiachies, mulatn claro, alto, 
pouca iísrb», idade Síl annoi. bom b'leelro, monta 
bem a csvatlo. Lerou rnupa mais tocada a fina. pon- 
che de panu" azul e talvez levasEe uma csiça de lihré 
azul, com vivos vermelhos. 

Quem dêlle dér noticias ao coronel Paula Machado, 
e vigário Uicndo, nesta cidade ou prendei o, tnii bum 
grntlllcado, ou mesmo outrrgando-o a seu senhor, em 
J acarehy. ' 6--3 

Piano 
Alogs-se um piano novo, 

tório. 
informações neste ftscrlp' 

3-2 

CASA 
. Vende se uma morada dn essa de sobrado, sob n. 
19, sits DD, larga dé S.' Gonçalo, com duas janellas de 
(rente e duas portas no psvlmpn o térreo. Para tra- 
tar coíL odr. SS 8 HenevMei, ma das Flores n. fi4. 

 ,^ .__   3-2 
RCCISA-SF, do um padeiro e fumeiro qua seja on. 
tendido nestes aaiyiços. Pars tratar i rua de Santa 

Thoicza n 9 
S. Panl" Ifi de Feverpiro dp 1R1B  4-4 

r:'i''r^:'■.■■;■'■' .'■íí-"/.™:'' ■''™-Vende-se'" "'"■''''';^'^->Í| 
uma tenda'de fetreiro cjtmpleta. é jitnlamenle casa còm. 
Deq<ienn!i commedos, em lugar arropriedo, por preço 
do 0508000 rs. ;~ o motivi) da venda é ler o dano de 
au9entac-se; para inform a çO cs & riia do Brat n.lüg, 

„   ■ ■■^.'8—3'.: 

vi '-'f. 
■ -IS 

FE«í®,'FlElíO ■lií-iCTã.: .>í; 

Feno de alfnto e papuiin, 'nociináli ■     -'.... 
F^no de ílfsía sepc-rlor i, ÍOH rs. o kllo. :'.-' 
Feno de papuan   u        n 80 ra. o kilo, ■■'-■_■ 
Vende-íe farelo E 45000 o sacco. ' .'/;■, 
Vende-se bnrnlo, inns «li a dinheiro, na tua dé S,-,''> ' 

Dento n. 13-Forradur Frances. ■. 
Viciar Diichein.     10—1 

■\ít 

Fortnuledo pHc inspeclorin geral dn   InitrucçSo  pu- . 
blicB do Iliodn Jnofiton íiKíiiiriFirciiiB Mplicado   001 

VM   PROFESSOR 
Aclia-Re à vonilii aio cscrlptnrlo Ata- 

fejornnl a n.íOlin o exemplar. 

Para o Garoa vai - 
Aff()nseca'"e Corcp.- ' "^  ' 

S   —   Bua Iktpi-Ua   —   S 
Encarregam .se du lilumlnaçâds s giorno paia leste* 

jos públicos o porliculirea. "     .'.'■■f. ■.""      "■ ,". 
Tem grando c magniUco sortimento da ■'^':.   .   '. 

Copos "(le.côrips     , ■ 

Lanternas Venezianas 
lli'sd'' 800 rs   a dutin 

Fogos de BciiKnla.      10-5 

r^'- 

ireira 
A casa dn JnsÉ Worms acaba de con'rat^r uma hábil 

costureira, rerentemenle chegada. .Ofierece portanto 
os seus urestimos ao respeitável publico, esfoiçiadD.aa 
por aer'il-0 cmn perffliçãn e trevldsde. 

S5-Run Dlrel(ii~SS     3(1- 3 

Eseriptorio de empréstimo 
sphre penhores    .yu-, 

Com autorisação do governo    .  í^? 
AnlonioJ   R. Ithering empresta diuhoíro sibreps* '   ^.- 

nhoroí do ouro, praia, brilhantes, etc, sobre cauçQsi 
de apólices, lotros o acçôts du companhias, e eobre hy- .. 
pulberas de cnsrs 

S9 -«■■» niovA dn N. .IikivÉ-ÜÍS 1^-1 

Terça-reira  SG úQ eorrcpte 
ás li horas da taide 

iJm]lioin e variado lell&o, it todo prefto 
N, 58=RUA DA JHlTUATÍtlZ-rí. 58 

Casa do Gaúcho 
Aiitorlsadn pelos srs. J. C Uaidnl & 

C* que llqulitam o seu ne;;aclo, ven- 
derü o seguinte 'sem anienor reaer. 
vá : 
Grande sortimento de roupas fellas em sobretudos- 

calças de casimira, paletot!, colletes, cdrtes de casi- 
mira, peças de dita, e de panno preto, veslimenias 
para criança, costumes nompletos ; grande variidade 
em chapéos moiernos, lodos sortidos e nuvos. Obji'c- 
\at do armarinho, brinquedos, mantinhas, luvas de re- 
Irm, eofoiles, bolõís de seda para collele e paletnl, 
lioba preta de 50 jardaq, là sortida para bordar.) pei- 
tos de camisa, aiamares de seda, espanadores, camisas 
para homem, diiaa para senhoras, papel para caila, 
enveloppcs, u uma InDoidado de artigos que serão vi- 
siveia no acto do leitão. 

A posse da casa 
Cora consentimento do senhorio e juolamento bal- 

cão, vidraças, e todas as bDmfollorias. Sendo o alu- 
guel diminuto, e a casa éicellentõ paro commetcio, £ 
boa a occasião paca uma vaniajosl compra, . 

UA'» 4 hoPB».     s-a 

Jardineiro 
Um francez lecem-chegido a esta capital, com'bas- 

tante conhecimento de horlicullur^, ja'dlas, etc , de- 
seja empregar-se em qualquer cbacara dofta cidade. 
Quem do mesmo precisar dirija-se á rua de S. Bento 
n. a3. 3-2 

Pílulas dé constipação 
do dr. Beloldi 

Uoicai feital lob t direcçlo-e garanlídas peU lua 
flima. 

Loja do Pombj—TUI dt Imperalrir. a. 1 B. 
Caninhas a IgOOO rs. 100—S6 

•se 

DOU§ Q 
f. 

Nos dias 3 e 5 de Março d® 1878 
w^- COM O CONCURSO DA 

kíedade Euterpe Comiercíal 
■,    E DA MUITO CONHEOID.\E CONCEITUADA   '. ,.   , 

t Mnsica Allemã 
í- 

^,í^-;';..". 

'::^s^ 

.Este theatro abrirá o aea portão do ferro para dar ingresso aos amantes A.O--'h'Á 
Carnaval, e será adereçado com todo luxo, e limpeza ; nuo se poupando á' deípe-~í;'i5r 
ias para o bom êxito deata feala. ■    ,     ..    . "i- ... -.. . '■'■ív;-^ 

■ Poase de camarotea—Gratis' '        ■'^^■^'y^^^'':ri;p-^'£:lé'^}i^i^-''^:^^ 
... '.'., 'l'  ' Entradas geraes—25)6000. ■::^^h/:í:\-i)is^^ÍíA^iMi^;^-i^^ 

6-2 .O Deus Saooho. 
^ ÇMBIOSIO bl»IOl{ I , : .10-1     lliOWUB9«ieH»íflli'RMd9 8.e«l»8U lihi-'I TjPs w CwTtXú fm3MtM/l-"'^:;V'h-'^^ '■■■■- v^  ..-íi ■      - 


